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AO LEITOR 

COMUNICARTE chega às suas mãos em mais um 
número duplo, fruto do esforço de toda a comunidade acadêmica 
e da administração superior da universidade, face às dificuldades 
decorrentes da profunda recessão em que mergulha o País. 
Apesar do momento de crise, a produção acadêmica na área das 
comunicações não pára; artigos, dissertações de mestrado e 
teses de doutorado continuam sendo produzidos não só pelos 
profissionais da Puccamp, mas também de outras universidades 
e centros de pesquisa do Brasil e da América Latina. 

A qualidade e diversidade do material aqui apresentado 
bem revelam o quanto os profissionais da área das comunicações 
estão refletindo sobre todos os acontecimentos e suas 
conseqüências. 

As contribuições, seja para aprofundar a reflexão, seja 

para apontar caminhos, surgem naturalmente, instigando a 

todos, independente de envolvimento de cada um com a 

situação. 

Na área das artes, esta edição traz o complemento 

do artigo do prof. Arnaldo Lemos Filho, sobre a questão da fé 
e da religião vistas pelo cinema contemporâneo; da Unesp, a 

profª Maria Guadalupe Pedrero Sanches nos envia um artigo 

sobre Os ideais da revolução por Goya. 

Maria Ângela Marques Ambrizi Bissoli e Luiz Gonza­
ga Godoy Trigo, ambos professores do IAC-Puccamp, 
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contribuem com artigos na área do Turismo; Trigo escreve 
sobre a formação profissional em lazer e turismo nas sociedades 
pós industriais; Maria Ângela fala sobre a problemática 
econômica e social na organização do espaço turístico. 

As condições de produção de mensagens nas 
empresas de comunicação merecem análise de Eduardo de 
Melo Ferreira; Flailda Siqueira apresenta sua análise 
semiológica do anúncio da Valisére durante a campanha 
presidencial; o pesquisador mexicano Javier Esteinou Madrid, 
presença freqüente em nossas páginas, analisa o impacto de 
aparecimento de emissoras públicas de TV em seu país, 

enquanto os pesquisadores Omar Souki Oliveira, Riitta 

Wahlstroem e Juliana Vale Marques contribuem com o trabalho 

apresentado na lnternational Peace Research Association 

Conference, em 1990, sobre os estudantes de Jornalismo no 
Brasil. 

A seção "Pesquisa e Documentação" traz o trabalho 
inédito de Paulo Rogério Tarsitano - dissertação de mestrado 
na ECA-USP - sobre a interferência do videocassete na 

audiência da Televisão. Os resultados de sua pesquisa 

surpreendem. 

Propostas para a transformação da atual estrutura 
curricular do curso de Jornalismo da Puccamp aparecem na 
proposta para coordenadoria de curso, do prof. Marcel Cheida, 
dentro da seção "Opinião e Debate", que ainda traz o artigo do 
promotor Cândido Furtado Maia Neto sobre a questão da 
censura no Brasil. 

Esta edição abre espaço, também, para noticiar a 
aprovação da dissertação de mestrado do prof. do curso de 
Jornalismo da Puccamp, Bruno Fuser, pela ECA-USP: "Políticas 
de comunicação no governo Erundina: do Agitprop ao Jack 

•
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Palance". Finalmente, a contribuição de Glória Kreinz para a 
seção "Biblioteca de Comunicação". 

Em 1993, COMUNICARTE chegará às suas mãos 
com novidades, já decididas por seu novo conselho editorial. 
Já estamos recebendo novas contribuições, 01as solicitamos a 
todos que procurem seguir as recomendações contidas na 
contracapa desta edição, para que possamos abrir espaço a 
um maior número de colaboradores. 



O CINEMA E O SAGRADO 
(Segunda Parte) 

Arnaldo Lemos FILHO 
(Professor do Instituto de Artes e 

Comunicações da Puccamp) 

Na primeira parte deste trabalho, publicado no número 

13/14, procurei demonstrar que, apesar de suas limitações, o 

cinema pode trazer ao mundo contemporâneo as questões da 

fé e da religião. Os problemas colocados pelas relações entre 
a arte e o sagrado, os limites e o poder da imagem 
cinematográfica para a comunicação do fenômeno religioso 
foram as questões principais analisadas. Destaquei duas vias, 

a Transcendência e a Encarnação, como meios para a evocação 

do sagrado no cinema. 

Nesta segunda parte, será feita a análise concreta de 

algumas obras cinematográficas que procuram expressar fatos 

ou personagens religiosos. Muitas obras cinematográficas 
retratam a vida de Cristo, de Nossa Senhora, de santos, de 
padres, religiosos e episódios bíblicos. Pelos limites deste 

trabalho, somente analisaremos aqui alguns filmes que retratam 

a vida de Cristo e dos padres. 

1. CRISTO

O mistério de Cristo é o mistério central de todo o 

cristianismo. A história de um Deus que se faz homem tem sido 
•



O CINEMA E O SAGRADO (Segunda Parte) 9 

objeto e motivos de inspiração para artistas de todos os tempos 
e de todas as escolas. Dissemos que o cinema desde os seus 
primórdios se encontrou com o mundo das realidades 
sobrenaturais. A representação de Cristo tornou-se objeto 
principal de realizadores cinematográficos. Durante mais de 
meio século da existência, afirma 8harles Ford, ô cinema 
tomou periodicamente o tema de mais patética história do 
mundo: a vida de Cristo 1 . Durante os quatro períodos do 
cinema, numerosos têm sido os filmes. Dois anos após a 
primeira sessão cinematográfica (22 de março de 1985) "A 
saída dos operários da Fábrica Lumiêre", o realizador francês 
filma uma paixão de Cristo, em Horitz, na Boêmia. "La vie et la 
passion de Christ" se intitulava a película com 220 m e 13 
cenas. Estas cenas servirão de roteiro para quase todas as 
realizações futuras: Adoração dos magos, A Fuga para o Egito, 
Chegada em Jerusalém, Traição de Judas, Ressurreição de 
Lázaro, A ceia, A prisão do horto, A flagelação, A coroação de 
espinhos, A crucificação, Morte, A colocação no túmulo, A 
Ressurreição. 

Mais um conjunto de imagens animadas do que um 
filme, conseguiu entretanto, compor o relato coerente do 
dral'!la do Calvário. Dois anos depois, Gaumont realiza "A Vida 
de Cristo" e Meliées, "Crist9 andando sobre as águas". A 
realização de Meliées é totalmente diversa de Lumiêre, pois 
não era repórter cinematográfico, mas um homem de teatro 
que levou todos os seus recursos para o cinema. 

De 1902 a 1909, Pathé com o auxílio de Ferdinand 
Zecca e outros realiza uma série de filmes sobre Cristo, 
compreendendo 39 cenas com 2.000 m. Tornou-se um sucesso 
e mais tarde foi empregado com êxito no apostolado das 
missões. Vieram ainda outras realizações nos estúdios• 
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franceses, em 1907, 1909, 1911. Na época do "Film-art", 
Armand Bour realiza "Le Baiser du Judas" interpretado por 
dois grandes artistas de então: Albert Lambert (Cristo) e 
Mounet-Sully (Judas). Utiliza-se muito da música de Bach. 
Dentro da linha do "Film-art" este filme apresenta alguns 
elementos importantes: lentidão de representação, cuidado do 
cenário, preocupação por definir os caracteres e por aprofundar­
se na psicologia. 2 

Na Itália, em 1914, aparece "Christus" baseado num 
cenário de Fausto Salvatori e realizado por Giuseppe de 
Ligorno e Giulio Antamaro. O filme alcançou sucesso em todo 
o mundo. Amedée Ayfre pergunta se a emoção religiosa
causada pelo filme não é susceptível de uma interpretação
religiosa.3 Para Charles Ford, porém, o êxito do filme se deve
ao emprego de figurantes e cenários espetaculares de ópera4

• 

Havia nele grandes procissões, imensos palácios e montanhas
de cartão-pedra. O diretor tinha ido ao Egito e na Palestina.
Entre os figurantes havia soldados de Kitch em manobras
pelas cercanias de Jerusalém.

É no segundo período do cinema mudo que vamos 

encontrar as grandes obras deste tempo, em relação a Cristo: 

"INRI", alemão (1924), de Robert Wiene e "Rei dos Reis" 
(1936), filme americano de Cecil B. De Mille. Ainda não há no 
expressionismo de "INRI" aquele esplendor que a escola 
expressionista alemã somente alcançaria com "O gabinete do 
doutor Caligari". Em "O Rei dos Reis" após o êxito de "Os dez 
mandamentos" (1922), ficam patentes as tendências e 

características da espetaculosidade e do superficialismo do 

diretor americano, com artifícios e mediocridade artística. 

Ainda nesta fase, em 1926, dois filmes nos quais 
Cristo aparece: "O menino prodígio", de Raoul Wash e "Ben 

•
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Hur" de Fred Niblo. São passagens episódicas. O filme de Fred 
Niblo conserva, nos anais do cinema, o prestígio de um êxito 
enorme. Neste filme, que segundo Ayfre assinala o apogeu de 
uma escola5

, o gosto do espetacular, do sentimento de 
religiosidade chega a ser regular. O realizador evitou mostrar 
a face de Cristo, seguindo o roteiro de românce do �General 
Wallace. Contentou-se em seguir sua presença por uma 
sombra, um fragmento da sua túnica ou reações de outras 
personagens. 

As imagens fragmentárias de Cristo em "Ben-Hur'' 
foram as últimas dentro do cinema mudo. No cinema sonoro, 
a dificuldade é maior. Antes, a imagem ainda que imperfeita 
deixava o campo livre ao pensamento para as realidades 
sobrenaturais. Agora, o som poderá prejudicar, se não for bem 
relacionado com a imagem. Talvez por este motivo foram 
poucas as realizações iniciais, um episódio en "La fin du

monde" de Abel Gance, representado por ele mesmo, parece 
que foi o começo. Em 1924, Julien Duvivier apresenta 
"Golgotha", realismo com grandes meios técnicos, com um 
roteiro do Cônego Joseph Reymond. Com a primazia da forma 
sobre o conteúdo e dominado pela interpretação e voz de 
Robert Vigan, o filme causou muitas polêmicas. O ponto alto do 
filme é a voz do ator pronunciando, "com esquisita doçura e 
penetrante sensibilidade"6

, as famosas palavras "en verité, em 
verité, je vous le dis". Mais tarde a prece "La vie de Jesus", de 
Marcel Gibaud, composto inteiramente de quadros de grandes 
pintores ao som da voz do comentador. Apesar das boas 
intenções, do excelente comentário e música funcional, tor­
nou-se um malôgro. 7 

Na Inglaterra, Walter Rilla realiza "Ecce Homo", fiel 
reprodução de uma representação da paixão, escrita em 1910' 
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por dois padres e apresentada anualmente por estudantes 

católicos da diocese de Westminster. Este filme se desenvolve 

segundo os cânones mais puros do melodrama. Os intérpretes 

não falam, deixando ao comentador o cuidado da narração. 

No período contemporâneo, de valor religioso 

artístico, raras vezes são as apresentações da vida de Cristo. 

Na Espanha, foi rodado "O rei dos Reis", direção de 

Nicolas Ray, com um grande conjunto de artistas e aparato 

técnico impressionante. O filme, segundo a publicidade, 

pretende relatar com um máximo de dignidade a vida de Cristo 

através dos acontecimentos de seu tempo. George Stevens 

filmou "The greatest Story ever T old", sucesso literário de 

Fulton Dusler, enquanto o produtor Benly Zanuer anuncia a 

filmagem de "The Day Christ died" - baseado num relato 

minucioso de Jim Bishop sobre as últimas 24 horas da vida de 

Cristo. 

Algumas passagens episódicas em filmes históricos 

italianos são quase sempre deturpadas. Como em 1926, uma 

nova versão de "Ben-Hur" alcança sucesso popular e é bem 

visto pela crítica. Recebe elogios como realização 

cinematográfica e como mensagem religiosa. Realização com 

todos os recursos da moderna técnica, com muita 

espetaculosidade, salva-se da mediocridade graças a direção 

inteligente de Willian Willer. 

Muitos são os filmes puramente comerciais, como o 
"Martir do Calvário", "A Paixão de Cristo", "Jesus de Nazaré". 

A "San Paolo Film" realizou "li Figlio dell'Uomo", Rafael Gil, "li 

Beso de Judas". 

Ao lado das realizações sobre Cristo, podemos 

colocar os filmes sobre a origem do cristianismo, por se tratar 

do mesmo gênero cinematográfico, o gênero histórico . 
•
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Em 1897, W. Haggar realizava "O Sinal da Cruz". De 
então para cá muitos são os filmes baseados nos primeiros 
tempos da religião cristã. O próprio romance do General 

Wallace, "Ben-Hur'', foi levado muitas vezes à tela. 

Os temas e os títulos são •diversÓs: Fabíbla, Quo 
Vadis, A queda de Jerusalém, Constantino, As perseguições 

dos imperadores romanos, O fim de Judas, A conversão de 

São Paulo etc ... 

Foram os italianos, no início (e parece que ainda o 

são) os que mais aproveitaram destes temas. Em 1912 um 
"Quo Vadis" de Enrico Guanguoni teve grande êxito no mundo 
todo. 

No cinema contemporâneo ou melhor desde o início 
do sonoro aparecem algumas películas calçadas nas origens 
do Cristianismo. Os mesmos temas aparecem: "Quo Vadis" 
(1947), Fabíola (Blasetti, 1949), O sinal da cruz (Cecil B. De 
Mille, 1932) e recebem tratamentos mais espetaculares. Max 
Glass filma "Le Chemin du Damas" (1955), o ponto extremo da 

degradação do sagrado, segundo Agel8. Novos êxitos literários 
dão oportunidades a novas versões: "O manto sagrado". Outros 
recebem tratamento direto do cinema: "Demetrius ... ", "O cálice 
sagrado" e várias versões italianas, mexicanas e espanholas 
sobre Madalena e sobre as perseguições romanas. 

VALORES ESTÉTICOS E VALORES RELIGIOSOS 

Após este relato dos principais filmes sobre a vida de 
Cristo e sobre os primeiros tempos do cristianismo - que não é1
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completo e nem pretende ser - é necessário um juízo estético 

e religioso sobre eles. 

A maioria destes filmes coloca-se no centro de um 

plano histórico. Três são as exigências simultâneas dos valores 

religiosos com relação ao gênero histórico: Historização, 

Transcendência e Contemporaneidade.9 O fato histórico 

(historização) religioso (transcendência), e sua época, estão 

comprometidos na solução do acontecimento narrado 

(contemporaneidade). 

Trata-se de filmes que pretendem reconstruir com a 

ajuda de cenários espetaculares um momento histórico, com a 

característica de ser um momento religioso e fazer-nos situar 

dentro destes filmes. Excetuando o aspecto espetacular e 

comercial, há alguma significação no plano estético e religioso? 

A filmagem no plano histórico consiste em concentrar 

um contínuo espaço-tempo: no espaço limitado pela tela, 

ainda que alargada pelas técnicas modernas e no tempo 

limitado pelos valores comerciais, há um grande uso e abuso 

de planos de conjunto e largas panorâmicas, esquecendo-se 

às vezes, que há uma história dentro da história. Este abuso, 

para Ayffre, conduz a um documentário perigoso, que muito 

influencia no plano religioso. 10 

A representação de Cristo na tela é, talvez, o caso 

mais interessante do filme religioso se se considera a dupla lei 

da Encarnação e Transcendência. Trata-se de realizar o valor 

religioso tipo o Verbo de Deus feito homem, a Encarnação da 

Transcendência ou pelo menos o divino do humano. Se as 

películas sobre Cristo apresentam alguma historização (às 

vezes porém deturpam o evangelho) nenhuma conseguiu 

comunicar a transcendência e contemporaneidade necessária 
à evocação do sagrado dentro da história . 

•
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Os filmes iniciais, dificilmente, poderão ser julgados 
dentro deste prisma, pois são séries de cenas, sem utilização 
dos meios específicos do cinema, da arte cinematográfica, 
ainda desconhecidos. Procuravam reconstituir o tema sagrado 
sem maiores preocupações formais ou espirituais. Seu valor é 
quase puramente histórico.

- •

Outros filmes possuem os mesmos defeitos: falta de 
transcendência e contemporaneidade ao representar o mistério 
de Cristo que deve ser sobrenatural e sempre presente no 
mundo. 

A conclusão que se tira é que não há meios estéticos 
cinematográficos aptos para uma representação realista de 
Cristo. O Mistério de Verbo de Deus não pode ser apresentado 
diretamente na tela. É preciso atingí-lo por outras vias. É o que 
afirma Ayfre: "A autêntica face de Cristo devia estar 
imediatamente presente aos apóstolos. Mas fora Ele nenhuma 
face humana pode ser a face de Deus ... A melhor forma de 
aproximação do Mistério, tanto na estética como na teologia, 
nos parece ser a via negativa, que delimita, o situa com relação 
a outras realidades mas que nunca pretende mostrá-lo todo" .11 

Para os filmes calcados na história do Cristianismo 
se há mais facilidade na apresentação do Mistério de Deus que 
continua através da história, entretanto as conclusões nossas 
são quase idênticas. A historização é quase sempre deturpação, 
não há transcendência e nem contemporaneidade. Como nota 
Agel três são os objetivos principais visados pelos produtores: 
realizar uma astuciosa operação comercial atraindo todos os 
fiéis católicos, procurar no "maravilhoso cristão" uma ocasião 
de filmagem rica em trucagem e compor uma obra de arte em 
caráter grandioso 12

. E há ainda uma observação que podemos 
averiguar: os diretores geralmente pintam com muita• 
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complacência os costumes pagãos e talvez com êxitos. Ao 
contrário, os costumes cristãos parecem mostrar uma 
comunidade de fanáticos e conspiradores. Em "Sinal da Cruz" 

e outro do mesmo, diretor, parece que Cecil de Mille não viu 

neste tema senão uma oportunidade para mostrar a sua 

descoberta" o sex-appeal", pintando com cores fortes o clima 

pagão e sem nenhuma interioridade mística o meio cristão. 

2. O PADRE

Para o cristianismo, Cristo, verdadeiro Deus e 

verdadeiro homem, é o único sacerdote da nova aliança, isto 

é, da religião perfeita. O padre de hoje e o padre de sempre 

tomam a origem de seu sacerdócio em Cristo. São padres de 

Jesus Cristo. Há uma alma eterna do sacerdócio que poderia 

se expressar em faces diferentes, mas que sempre existe. O 

sacerdócio do padre de hoje é o mesmo que o de um S. 

Agostinho, de um S. Vicente ou de uma Cura d'Arns. Continua 

como eles, na igreja, a mediação de Cristo. O seu aspecto 

exterior e seus traços psicológicos variam mas é sempre o 

mesmo sacerdote, sacramento de Deus entre os homens, 

marcado com um caráter sagrado, o que não o torna menos 

homem mas que o faz diferente dos homens. 

O cinema, como a literatura, 13 tem-se aproveitado 

desta figura singular de homem. Inumeráveis são as películas 

sobre padres que vão de alegre e por vezes ridículo D. Camilo 

a um triste e angustioso pároco de aldeia. 14 

Primeiramente é preciso anotar que o cinema 

europeu, antes da segunda guerra mundial, ignorou a missão 
do sacerdote. A América, porém desde 1914 põe em relevo, em 

•
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seus filmes, a igreja e seus ministros, ainda que o sacerdote 

para os realizadores, nada mais é de que um elemento 

folclórico. Somente após a segunda guerra mundial o cinema, 

em todo o mundo, coloca as suas vistas sobre o sacerdote, de 

um modo mais sério. 

Na França, os grandes e clássicos diretores, 

dominados pelo espírito laicista intelectual, desconhecem o 

sacerdote. Com exceção de Abel Gance, a todos os demais 

pioneiros do verdadeiro cinema francês a figura do padre nada 

significa. Isto se dá entre as duas guerras. Depois de 1945, a 

maioria dos diretores como Vigo, Gremillon, Carné, 

Autant-Lara, Clouzot, Becker, Duvivier, Daquin, Cris­

tian-Jacques, René Clement e outros, vê o sacerdote através 

da ótica voltairiana. "Monsieur Vincent" (1947), de Maurice 

Cloche e "Journal d'un curé de campagne" (1950), de Robert 

Bresson, marcam pontos decisivos na história do cinema 

religioso. O primeiro traz senão do ponto de vista estético, pelo 

menos do ponto de vista da psicologia social e religiosa uma 

data na história do cinema. O segundo possui qualidades 

plásticas e dramáticas iguais às dos melhores filmes realizados 

até hoje. Com estes dois filmes a figura do padre toma foros de 

cidadania entre os personagens do cinema. 

A Inglaterra, Alemanha, Bélgica, Suíça e outros 

países possuem algumas obras de valor estético e religioso. 

Não queremos dizer que estas nações não deram lugar 

importante, no cinema ao sacerdote. A Inglaterra nos deu 

"Assassinato na Catedral" baseado numa peça de T. S. Elliot, 

"Padre Brown, detetive", baseado num romance de Chersteton, 

"Prisioneiro do remorso", sobre as torturas psicológicas num 

regime forte sofridas por um cardeal. '
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A Alemanha coloca o sacerdote em papel importante 
na "Noite de Vigília" e "Lei sem piedade". AAustria com "O sinal 
de Deus" evoca o segredo da confissão. A Suécia, cujo cinema 
foi banhado de misticismo, traçou com "A palavra" um esboço 
interessante de psicologia sacerdotal. A Dinamarca se eleva 
ao mesmo nível com "Dies lrae". Se o cinema do Japão 
somente agora está sendo mais conhecido, não podemos 
esquecer a beleza de um "Rasnomon" e "Não deixarei os 
mortos" (Harpa da Birmania). A Espanha procura dar lugar de 
destaque à Igreja em seus filmes. Para Agel, não atinge porém 
a autenticidade, vitima que é de um conformismo de pensamento 
e de expressão esterilizante. Não podemos deixar de citar 
"Marcelino, pão e vinho", "D. Nazarin" e "O canto do galo". O 
México nos deu grandes retratos em "Maria Candelária" e 
"Enamorada". 

Os EE.UU., colocando em grande destaque a figura 
do sacerdote, confia o papel a "vedetas" e ídolos 
cinematográficos cujo atrativo pessoal favorece o êxito 
comercial, desvirtuando, porém o conteúdo espiritual do 
sacerdócio. Assim temos as "Chaves do reino" com Gregory 
Peck, "O bom pastor'' e "Os sinos de sr- Maria" com Bing 
Crosby, "Primeira legião", com Charles Boyer, "Tortura do 
silêncio", com Montgomery Clift etc ... 

De todos os países, parece ser a Itália, depois da 
França, o que mais se preocupa em procurara verdadeira alma 
sacerdotal. A França, dominada pelo cinema psicológico, 
realizou além das obras já citadas, "Appel du Silence", "La 
noute inconnue", "Deus tem necessidade dos homens" etc. A 
Itália, favorecida com o neo-realismo, aparece, de 1945 a 
1951, com "Roma, cidade aberta", "Paisá", "Francisco, arauto 
de Deus", "Um dia na vida" ·etc ... 

•
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Não há pretensão aqui de dar uma lista de todas as 

nações e de todos os filmes em que aparece o sacerdote. O 

nosso estudo é limitado e será dirigido em quatro direções: 

a) - a santidade do padre

b) - a vida de um bom sacerdoté que vat desde a

descrição de seu ministério até a oportunidade de seu sacrifício. 

c) - a alma em crise

d) - o padre mau e indigno.

A estes quatro grupos sacerdotais, o santo, o bom 

pastor, o homem angustiado e o mau sacerdote, acrescentamos 

as caricaturas e as deformações do sacerdote, muito freqüentes 

no cinema. Facilmente os diretores o "humanizam", no mal 

sentido da palavra, isto é, o dessacralizam. 

Há dois extremos perigosos a evitar: o 

sentimentalismo e o anedotismo, bem denunciados por 

Regamey em relação a toda obra de arte religiosa 15. Dois polos 

que deturpam o espiritual: o primeiro para edificação de 

pessoas piedosas, apresenta o padre de maneiras piegas e 

sentimentais; o segundo, de uma maneira curiosa, às vezes 

ridícula, como se o padre fosse personagem cômico, objeto de 

risos dos espectadores. A permanência dos extremos traz 

como conseqüência a manutenção de concepções superficiais 

quando não errôneas do sacerdote católico. 

Três são as estruturas aptas para o desenvolvimento 

cinematográfico da vocação sacerdotal: a fenomenologia, a 

epopéia, e a meditação lírica. O filme ideal sobre o sacerdócio 

seria aquele que partindo do cotidiano (fenomenologia) se 

elevasse ao trágico da vida interior (epopéia) e abrisse
, 

perspectivas sobre o mistério (meditação lírica). 
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Dentro dos quatro aspectos, santo, bom pastor, crise 
interior e padre indigno, podemos perceber qual das estruturas 

predomina nos filmes sobre sacerdote. 

2.1. OS SANTOS 

Poucos são os filmes que mostram o sacerdote no 

aspecto de sua santidade. Não usamos aqui a palavra em 

relação aos santos canonizados pela Igreja Católica, mas aos 

sacerdotes que se distinguiram pela sua vida e que, desta 

maneira, foram apresentados no cinema. 

Para este tipo de filme são válidas as mesmas leis 

explicadas acima, quando analisamos a vida de Cristo. Se para 

o escritor é um gênero altamente ingrato, torna-se mais difícil
para o diretor de cinema que usa imagem-palavra. É necessário

evitar o espetacular e o exterior. Já denunciamos que estes

elementos não podem ofuscar a verdade espiritual e o clima

psicológico do santo. Tallenay mostra como é difícil conciliar o

exotismo do quadro e dos costumes históricos com o caráter

atual da mensagem evangélica. 16 É necessário destemporalizar

o mais possível a biografia para que mensagem evangélica e

religiosa transmitidas pelo santo não naufrague entre o realismo

cinematográfico e o aparato histórico.

O filme de Roberto Rosselini, "Francisco, o arauto de 

Deus" (1950) serve de exemplo. Rosselini apresenta de um 

lado, São Francisco e seus companheiros na simplicidade e 

nudez de estilo neo-realista e por outro lado impregna o filme 

da irradiação que chega à mística. Estes fragmentos de "I Fioretti" 

são uma admirável equação entre um definido estilo 

cinematográfico e um tema espiritual, mostrando um aspecto 
•
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da vida sacerdotal desconhecido na tela: a alegria de existir em 
Deus e com Deus. 

A mensagem de S. Francisco é a mensagem do 
Evangelho. Quem não a conhece e não conhece os episódios 
de "I Fioretti" não poderá compreender e fic�rá desorientado. 

, . 

E necessário ter lido "I Fioretti" para compreender a que ponto 
o filme é fiel à vida e ao espírito franciscano e à poesia do santo
de Assis. O filme possui um despojamento total da forma:
cenário, imagem, interpretação, diálogo. Rosselini quis mostrar
S. Francisco tal como ele era, um frade mendicante e simples.
Os frades iam e vinham, cantavam, uniam-se para rezar,
movidos por uma grade simplicidade de coração. O
despojamento formal é sinal de humildade. É o queAgel chama
a estética da Insignificância. 17 

Para ir até Deus é necessário desembaraçar-se de 
todos os mecanismos intelectuais, do bom senso e da sabedoria 
do mundo. Aos olhos do homem sensato isto é uma loucura. 
Chersteton na sua biografia de S. Francisco nos mostra que há 
sempre uma parte de contra-senso aos olhos do mundo nas 
manifestações de santidade. 

O filme não oferece um caráter dramático no sentido 
próprio, a não ser na cena em que Frei Junípero se encontra 
com o tirano e o desarma com sua fé e seu sorriso. O resto se 
apresenta sob o aspecto de uma simples descrição que fica 
longe da articulação de uma intriga; os frades andando na 
chuva, a visita de St8 Clara, o acolhimento do Velho João, o 
episódio do pé cortado do porco, o episódio da sopa, o 
encontro com o leproso e a separação final. 

A presença de uma luz sobrenatural banha todo o 
filme. Escolhendo-se enraizar-se no cotidiano (a Encarnação' 
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da Transcendência), a banalidade do cotidiano, dentro portanto 

da estrutura fenomenológica, Rosselini se aproxima do mistério 

da Encarnação. É pela recusa de toda retórica do sublime que 

se pode melhor se comunicar com Deus. Deus fez sua morada 

entre os frades, sentimos sua presença, todo amor, no meio 

deles, andando na chuva ou amontoados na cabana. É Deus 

que intervém nas pequenas coisas como nas grandes. Poucos 

vezes se sente no cinema a presença do sobrenatural, como 

na cena do encontro de S. Francisco com o leprosos. O abraço 

que lhe dá o santo faz dissolver todo o bloco de ressentimento 

e de ódio, e faz com que corresponda ao gesto de Francisco. 

Só Francisco se lança por terra e chora: a câmera se levanta 

sob a imensidão do céu num enquadramento magnífico. Raras 

vezes coisas essenciais foram expressas tão propriamente 

com os meios de cinema: amor de Cristo, amor da criatura, 

imensa caridade de Cristo que continua através de seus 

membros. 

2.2. O BOM PASTOR 

Muitos filmes nos mostram o sacerdote em diversos 

momentos de sua existência administrando os sacramentos, 

pregando, em suas atividades pastorais, intervindo diretamente 

num ambiente social ou num momento histórico determinado. 

Mais que o cinema europeu, principalmente francês e italiano 

que se preocupam com a questão da santidade, o cinema 

americano predomina neste aspecto. 

Os filmes ficam geralmente na "epiderme do espiritual" 

por mais que os padres joguem "base-ball" e cantem a última 

canção da moda para atrair os jovens. O menos que se pode 

dizer destes filmes, ainda que raramente reflitam o caráter 
•
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sagrado das funções sacerdotais, é que nada trazem de 
contribuição notável à estética do cinema e à figura do sacerdote. 

Hollywood é célebre pela série de filmes neste sentido. 
A religião, e em particular o catolicismo, recebe grande 
importância através de seus ministros, mas importância social 

• 

apenas. No conjunto de filmes americanos consagrados ao 
sacerdócio combinam três elementos: moralismo ou mais 
exatamente pragmatismo religioso provindo do "american way 
of life"; humanitarismo ou sentimentalismo; e comercialismo

extremo exemplificando pela escolha de ídolos 
cinematográficos para papel de sacerdote. Os problemas 
sociais são resolvidos, cinematograficamente, com uma espécie 
de paternalismo que prodigaliza palavras de consolo e vagas 
promessas. 

O sacerdote que nos oferece o cinema americano, 
há exceções, é geralmente um herói humano, que busca o 
êxito exterior na ação, não vida sobrenatural apoiada na ação 
e nos sacramentos. Os filmes de Leo McCarey são um exemplo: 
"O bom Pastor" e "Os sinos de Stª Maria". Ambos são 
interpretados por Bing Crosby que encarna um padre irlandês, 
e padre O'Malley. Em "O bom Pastor'' ele é um jovem padre que 
vem a ser coadjutor de um velho vigário interpretado por Barry 
Fitzerald. É uma película bem construida, com grande habilidade 
técnica e com grande êxito comercial. Há porém uma ausência 
quase total de sentido religioso. Não se vê a realidade sacer­
dotal, notando-se somente o aspecto social do sacerdócio com 
as características próprias do sacerdote americano. O filme 
agrada todo o mundo e edifica os crentes. Tem-se a impressão, 
comenta Ayfre, que a contraposição entre o jovem sacerdote 
e o velho vigário, é mais profunda. A Igreja não é o velho 
sacerdote conformista, encerrado na sacristia, com seus tics e ' 
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santas iras, mas de bom coração, mas sim um jovem sacerdote, 
satisfeito e alegre, jogador de "base-bali", compositor e can­
tor18 . Encontra-se quase as mesmas qualidades cênicas e 
também os mesmos defeitos em "Os sinos de Santa Maria". 
Padre O'Malley é agora capelão de um colégio cuja direção 
está a cargo da Irmã Benedita (lngrid Bergman) com quem se 
dá muito bem. Em que se pese as lições de pedagogia e o bom 
humor não se encontra na película a presença de Deus. 

O filme "O Sindicato de Ladrões" (1954) talvez seja 
uma exceção. Elia Kazan aborda um tema realista, delicado e 
perigoso, retratando uma America desconhecida: os cais do 
Booklin, as ruelas de Nova York tais como nos filmes 
neo-realistas e um sindicato corrupto. No filme, Pe. Barry (Karl 
Malden) estimula Terry (Marlon Brando) na sua luta contra a 
corrupção dos sindicatos. Parece ser até um ataque às leis 
democráticas incapazes de proteger a liberdade de trabalho. O 
filme mereceu prêmio do OCIC, "pela sua intensidade interna, 
pela potência de seu movimento, pelo recurso a símbolos (os 
pombos doentes na suas gaiolas sobre o teto, o sacrifício do 
herói no final evocando o Calvário de Cristo) e pela sua 
mensagem humana."19 

2.3. A CRISE INTERIOR 

No gênero de filmes em que aparecem a alma 
sacerdotal em crise interior predominam os sacerdotes jovens. 
É natural que um jovem seja assaltado por dificuldades 
espirituais. O choque que então se verifica, a angústia que se 
apodera deles, o combate espiritual que se trava, são meios 
para a estruturação dramática. 

•
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A obra-prima neste sentido e poderíamos dizer a 

obra-prima sobre o sacerdócio, é a notável realização de 
Robert Sresson "Le Journal d'un curé de campagne" (1951 ), 
baseado no romance hormônio de Georges Semanas e 
interpretado por Claude Laydu. 

Todo romance de Semanas e um misterioso•encontro 
da Infância e da Agonia. Seus personagens, os cristãos que o 
romancista põe em cena e que são verdadeiros discípulos de 
Cristo, conhecem o que Moeller chama "a tentação do 
desespero"2º. A morte se reencontra com a infância, tendo o 
medo como preço, resgatado de uma vez por todas no Jardim 
das Oliveiras, e do qual participa a agonia de cada homem. 

"Le journal d'un curé de campagne" conta a historia 
de um jovem sacerdote, doente e fraco, inabil e perplexo que 
encontra energia para levar avante sua missão. Nomeado cura 
de Ambricourt, choca-se com a hostilidade flagrante da pequena 
população. Só possuem um único raio de sol na sua solidão 
trágica: o reconforto moral do cura de Torey que conhece 
melhor a vida e as suas emboscadas. A fé que possui o jovem 
sacerdote, a confiança que se percebe em todo o seu ser 
provoca um milagre: salva a alma de uma castelã. Mas o conde 
e sua filha o perseguem com seu ódio e suas calúnias. 
Condenado pelos médicos, com um câncer no estômago, 
refugia-se em Lule, junto ao antigo colega do Seminário, padre 
apóstata, que vive no vício. O jovem sacerdote, possuindo uma 
fé inabalável, termina seu calvário e morre ao lado do apóstata. 

O cineasta Robert Sresson sempre procurou em 
seus poucos filmes se aproximar do mistério da condição 
humana. Procura a alma das personagens, tenta fazer pressentir 
a existência desta "mão" invisível que dirige os seres respeitando 
a sua transcendência. Dai sua escolha de objetos, de' 
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pormenores, de acessórios, de gestos extremamente concretos. 
Ruidos e objetos se encontram em todos os seus filmes. A 
respeito de "Um condenado escapou à morte" assim se referiu 
Bresson: "Gostaria de realizar ao mesmo tempo um filme de 
objetos e um filme de almas, isto é, aspirar as segundas através 
dos primeiros."21 

Sua concepção de cinema é toda própria: "É o interior 
que domina. Eu sei que isto pode parecer paradoxal numa arte 
que é toda exterior. Mas vi filmes em que todo o mundo corre 
mas são lentos. Constatei que o ritmo das imagens é importante 
para corrigir toda a lentidão interior. Unicamente os nós que se 
atam e desatam no interior das personagens dão ao filme seu 
movimento, s�u verdadeiro movimento. É este movimento que 
me esforço por tornar aparente por alguma coisa ou por uma 
combinação de coisas, e não somente por um diálogo. O 
cinema sonoro inventou sobretudo o silêncio. Acho maravilhoso 
e cômodo um diálogo explicativo. Mas o ideal seria de preferência 
que o diálogo acompanhasse as imagens, como o guizo 
acompanha o cavalo, o zumbido acompanha a abelha. "22 

Foi feliz Bresson ao levar à tela o romance de 
Bernanos, em razão de sua interioridade e de seu patético 
conteúdo. Bresson procura a mais total fidelidade ao romance. 
O filme é considerado como um caso singular de fidelidade 
cinematográfica a um texto literário. "O filme é Bernanos puro 
e ao mesmo tempo o puro Bresson"23

. No filme como no 
romance a força do personagem está na Graça que o anima, 
mas podemos perguntar se esta noção tem o mesmo sentido 
para Bernanos e para Bresson. Há matizes diversos, Bresson 
procura ater-se fielmente nos diálogos aos textos do livro, 
coloca constantemente na tela a imagem do caderno escolar 
no qual o jovem sacerdote escreve seu diário. Mas o filme é 

•
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todo seu, sem servilismo ao romance. Rege-se totalmente por 
princípios cinematográficos. Usa dos meios próprios do ci­
nema para fazer de uma obra-prima da literatura uma 
obra-prima do cinema. Planos numerosos e curtos, ausência 
quase total de planos de conjunto, dando proeminências aos 

• ► 

rostos humanos e objetos. O único movimento que se nota é 
o movimento da sucessão de planos e do ritmo. O conteúdo é
expresso magnificamente pela forma. Nós não vemos as
imagens e os objetos senão na medida em que permitem situar
e significar espiritualmente o drama. A paróquia não é mostrada
mas somente sugerida. Todas as imagens de oração possuem
es

b
ta concisão: na igreja n�o �e vê mais d

R
o _q

d
ue a luz dos olh<:s, 

la oca que expressa angustia e amor. u1 os raros, mas nao 
gratuitos. A beleza formal das imagens é densa de conteúdo 
humano, sem jamais cair no simbolismo artificial. 

Claude Laudy é o cura de Ambricourt. As duas 
noções conexas de Infância espiritual e Agonia que 
centralizam o livro de Bernarnos, são tomadas por Bresson que 
lhes dá uma modalidade particular. Converge-se para a 
Imolação: a cena que reúne no alto de uma colina (figuração 
explícita do calvário) os dois padres nos faz compreender a 
realidade deste cordeiro que deve ser imolado. André Bazin 
deu ao filme o nome de Paixão. 24 

O sacerdote, descrito por Bernanos e por Bresson, é 
um "existencialista", abandonado à sua angustia cristã. Ele se 
sente investido da missão de prolongar em si a Agonia de 
Cristo. Vimos que para Bresson o cinema é "movimento 
interior". Através do rosto infantil de Claude Laydu percebe-se 
a alma que sofre e ama. 'Tudo é graça." É ela que faz com que 
a condessa volte à vida espiritual, que humilha o orgulho de 
Chantal no confessionário. O filme realiza expressão estética ' 
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do sagrado dentro da Transcendência da Encarnação. A 

presença da cruz, simples e iluminada, como última imagem do 

filme, revela toda a grandeza espiritual da realização. Torna-se 

assim Bresson o diretor mais capacitado "de se aproximar do 

mistério da graça divina no cotidiano, pelo despojamento mais 

conseqüente das condições materiais das coisas. 

2.4. O SACERDOTE INDIGNO 

O cinema também retratou sacerdotes pouco 

exemplares, indignos e pecadores. Sua angústia espiritual se 

centraliza agora numa luta, interna entre o caráter sagrado do 

seu sacerdócio e seu pecado, representando um verdadeiro 

drama espiritual. 

O romance de Graham Greene, o "Poder e a Glória" 

foi levado à tela, em 1948, pelo irlandês John Ford, católico, 

com fotografia de Gabriel Figueiroa e interpretação de Henri 

Fonda, Dolores dei Rio e Pedro Armendariz. Recebeu o prêmio 

OCIC em 1948 e vários nomes como "The Fugitive", Dieu est 

mort", "Domínio de bárbaros". Conta a história de um padre 

indigno na revolução mexicana. O cinema francês nos deu 

"Desespero d'Alma" (Le defroqué), em 1954, direção de Leo 

Joahnon, com Pierre Fresnay, apresentando um padre 

"apóstata" revoltado contra a Igreja. "D. Nazarin" (1959) de 

Bunuel, baseado numa novela de Perez Galdós conta a 

história de um humilde vigário que por proteger um criminoso 

é censurado pela Igreja. 

O romancista católico Graham Green, a quem Moeller 

chama "O martir da esperança"25 tem antes de tudo o sentido

do cinema. Seu primeiro livro foi um romance policial e o escritor 
•
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inglês já dominava a técnica do suspense tão útil para o 
romancista como para o homem do cinema. Green começou, 
depois de sua conversão, a exemplificar, com seus personagens, 
pontos delicados da teologia católica, como já vimos atrás num 
romance também levado ao cinema "The end of the affair"26

. 

Suas histórias são aparentemente profanas é nada h'â que as 
oriente para um sentido edificante. Católico convertido sen­
te-se obsessionado com a presença do pecado no mundo. A 
graça e a bondade de Deus estão de tal modo ocultas que Deus 

parece morto, crucificado mais uma vez num mundo cego e 

perverso. 

A novela "The power and the glory", do ponto de vista 

da fé, é sua obra-prima. Tendo como cenário os campos 

revolucionários do México, na perseguição sanguinolenta de 

Calles, conta a história de um sacerdote pecador e beberrão, 

mas capaz de heroísmos sublimes. Enquanto muitos colegas 

desertam das fileiras sacerdotais fica o Pe. José, mais por 

orgulho que por amor a Deus. Foge acossado pelos inimigos. 

Aos poucos paralisa-lhe a energia espiritual. A sede, o cansaço 

são estancados pela água quente. Sucumbe às fraquezas da 

carne com uma camponesa da qual tem uma filha. Obcecado 

pelos seus pecados, incapaz de um ato de contrição perfeita, 

vagueia pelas terras, sonhando atravessar as fronteiras para 

se confessar. 

Torna-se um pecador desgraçado, mas a marca 

indelével do sacerdote continua gravada na sua fronte como 

ferro em brasa. Não é só acossado pela polícia, mas também 

pela própria consciência ou pelo próprio Deus que continua a 

chamá-lo. O padre responde ao apelo realizando três atos de 

caridade perfeitos: o primeiro quando renuncia a tomar o navio 

que o salvaria para acompanhar um menino que lhe suplica ir 
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sacramentar sua mãe; o segundo quando cede ao mestiço a 
mula que lhe permitiria fugir, dando assim oportunidade àquele 

que o trairá, de se fazer curar na cidade; o terceiro, o mais belo 
de todos, leva-o a passar de novo a fronteira com o mestiço que 

lhe faz crer que um moribundo pede sacramento. Cai na mão 

dos soldados e acaba martir no paredão de fuzilamento. 

Graham Greene joga com os extremos: desce aos infernos 

para subir aos esplendores do heroísmo. Faz resplandecer a 

grandeza sobrenatural do sacerdócio num instrumento frágil. 

A película de John Ford "TheFugitive", prêmioOCIC 

de 1948, foi rodada no México, com a ajuda de Emilio Fernandez 

sendo câmera Gabriel Figueroa. O filme e a novela são coisas 

completame_nte diferentes. Greene sempre reclamou contra as 

adaptações de seus romances, dizendo que os diretores 

deturpam o que quer dizer. O roteiro de Dudley Nichols alterou 

essencialmente a obra deGreene e a única coisa que permanece 

é a ambientação externa: lugar e época. Não há sentido em 

dizer que o primeiro é melhor que o segundo ou vice-versa: 

uma coisa e outra não admitem comparações. Em lugar de um 

padre repulsivo do romance, pecando contra a continência e a 

castidade, vemos um sacerdote de porte altivo e majestoso 

(Henry Fonda), bastante indeterminado psicologicamente, 

incapaz de drama e interiorização. Na novela a obra da Graça 

era interna e sua evolução quase não se percebia. No filme sob 

o ponto de vista de evocação do sobrenatural, há um fracasso,

deturpando o sentido do romance. Ayfre afirma que o filme

recebeu em francês o título de "Dieu est mort" e é preciso

realmente que Deus esteja morto em Hollywood para que seja

possível transformar a novela de Graham Greene toda

submergida na ordem transcendental da graça e do pecado em

um piedoso parágrafo para leitura edificante27 ou como diz

•
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Bazin em uma estampa cinematográfica com esteticismo 
fotográfico de Figueroa para um filme de interioridade. 

Para Agel porém o filme contém alguns temas dignos 
de interesse28. A significação do filme seria dada nas primeiras 
cenas: a igreja está sob uma colina tal como_ a cena dos dois 
padres em "Le journal d'un curé de campagne" e â sombra 
indica o braço do padre quando ele abre a porta e forma uma 
cruz. O filme seria uma Paixão ou melhor um apelo à Paixão, 
culminando com seu sacrifício no perdão, que significa a 
identificação com Cristo. A câmera de Figueroa nos mostra, 
num plano de conjunto insistente, o prisioneiro subindo uma 
grande escada no alto da qual não se percebe senão um céu 
luminoso e belo. 

André Ruszkoswski vê numerosas analogias como o 
drama da Paixão. Nós ai vemos réplicas de Maria Madalena, 
de Judas do mau ladrão e mesmo de alguma maneira de 
Pilatos e de Ana. Mas o herói não é Deus mas somente um 
monge de Deus, com fraquezas humanas, tem medo, quase 
apóstata para escapar à prisão, mas a graça de seu estado e 
o sentido de sua vocação o transformam num herói. É uma lição
magistral sobre a dignidade humana do sacerdócio, além de
ser uma lição de que está em cada ser humano, mesmo atolado
no pecado, uma alma imortal à imagem de Deus que o torna
capaz de generosidade. O final do filme traz o símbolo da
perenidade da Igreja indestrutível. 29 

Uma das películas mais discutidas e comentadas, há 
alguns anos, foi "Le defroqué" ("Desespero d'Alma), dirigida 
por Leo Joahnon e interpretada por Pierre Fresnay. Sobre ela 
se disse: "Não conheço em toda a história do cinema alguma 
coisa que suscita tanta emoção e que seja mais original do que 
este filme"30 "Uma película necessária que demonstra do 
mundo o poder da oração e a grandeza do sacerdócio.31 Por 1
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outro lado vemos opiniões como estas - "Um filme que não se
pode levar a sério" "Uma espécie de grande pan��t� a propós�to
de religião", "um folhetim que chega a ser sacnleg10 e que nao
se pode tolerar na tela." 

o filme é a história de um sacerdote apóstata (Pierre
Fresnay) que julgou possível separar Cristo de sua Igreja. 
Pensou ser traição a Cristo, certos métodos de se por em 
prática a mensagem de Cristo na vida diária da Igreja. Profes­
sor universitário, escreve um livro "30 anos de Cristo, 2000 
anos de Judas" para espalhar suas idéias. E o filme narra como 
este apóstata vai adquirindo de novo, pouco a pouco, a cons­
ciência de que a Igreja é a única herdeira deste Jesus que ele ama. 

Leo Joahnon porém explica esta evolução de alma, 
que devia ser interior e lenta, por meio de choques e violência 
e pelo caminho ·paralelo de um jovem (Pierre Tabaud) que 
conheçe o apóstata num campo de concentração e se sente 
chamado ao sacerdócio. O jovem vence todos os obstáculos, 
chega ao sacerdócio e procura o amigo para trazê-lo de volta 
à Igreja. Neste trabalho heróico encontra a morte, mas consegue 
a conversão do apóstata. 

O filme como se viu tem admiradores e adversários. 
Os primeiros dizem que se trata de um verdadeiro panegírico 
do sacerdócio católico. Maurice Morand (o apóstata) apesar de 
tudo acaba reconhecendo a realidade sacerdotal que leva em 
si. Não se quer identificar com os outros apóstatas pois seu 
orgulho não permite. Mas depois do sacrilégio que julga fazer 
numa "boite" pergunta ao lixeiro se ele também leva homens. 
No final não resiste, regufia-se e escreve em seu diário: "Já não 
estou certo de ter razão e quereria voltar atrás mas há um muro 
que não sou capaz de escalar." O sacrifício de Gerard 
Lacassagne (o jovem sacerdote) o faz reconhecer sua 

•
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identificação com Cristo na Igreja. Além disso o filme traz lições 
sobre o problema da fé, da vocação sacerdotal, da Eucaristia, 
Comunhão dos Santos, o valor da oração, a Redenção, a 
necessidade de união com a Igreja. 

Os adversários do filme atacam-no quanto ao modo 
. . 

de Leo Joahnon levar ao sagrado na tela. Há sagrado ou magia 
quase religiosa? Os sacramentos são realidades sagradas ou 
uma espécie de magia? Agel afirma que o filme chegou à mais 
completa degradação do espiritual: "A beleza do sacerdócio, o 
esplendor do dogma, a irradiação da fé passam através de 
pobres imagens. "32 

Leo Joahnon numa entrevista fala sobre o filme. Diz 
que teve idéia de fazê-lo quando um seu amigo sacerdote se 
apostatou. O drama de apostasia e os esforços dos amigos e 
familiares do apóstata para a sua volta o sensibilizaram. A 
indiferença para os problemas espirituais do mundo moderno 
e a necessidade da hierarquia na Igreja foram outras razões: 
"Como se pode notar em meu filme, procuro colocar em 
evidência ao principio: Nihil in Ecclesia sine Episccpo. A Igreja 
é representada pelos bispos. E há uma seqüência em que o 
Bispo dá a Gerard a permissão para procurar o apóstata."33 

É difícil um julgamento objetivo sobre o filme como foi 
difícil a tarefa que Joahnon propôs realizar. Não podemos 
negar entretanto, como bem sublinha o Pe. Guido Logger, que 
o diretor quis penetrar no âmago do catolicismo - o jogo da
graça divina num instrumento completamente imprestável aos
nossos olhos, o apóstata"34

. Traz ainda o filme considerações
sobre o caráter indelével do sacerdócio, a eficácia da oração
e do sofrimento. A consagração do vinho na "boite", ainda que
seja de grande efeito dramático, teologicamente é inaceitável
e inválida pois Morand não teve intenção de fazer o que a Igreja •
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faz. A seqüência final é a mais criticada pelos adversários. 

Joahnon julgou que pela exasperação estética do filme, pelo 

expressionismo da montagem e do som" ele poderia mostrar a 

realidade da comunhão dos Santos. Utiliza uma montagem 

paralela, ou melhor, uma montagem em sincronismo, que nos 
faz ver, alternativamente, o apóstata em sua solidão, já torturado 
pela incerteza e todos os seus amigos que rezam enquanto o 

jovem sacerdote vai à sua procura. O ritmo cresce com o um 
fundo musical formado por um coro de freiras cada vez mais 

intenso, barulhento, o olhar selvagem de Morand vão 

transformando aos poucos o mistério da Comunhão dos Santos 

numa verdadeira conjuração de magia-negra. No final o realismo 

espetacular, próprio dos filmes da "serie noire" esmaga a 

própria realidade da graça. 

"D. Nazarin", de Luís Bunel, pode bem ser intitulado:" 

a santidade na visão de um anarquista"35 - De um romance do

escritor espanhol Benito Perez Galdós, o discutido diretor de 

"Los Olvidados" tirou uma evocação cinematográfica ousada e 

de grande beleza. 

A história se passa no México. D. Nazarin é um jovem 

sacerdote, uma alma de Deus. Não desobedece à Igreja e a 

sua fé é grande. Mas por isso encontra dificuldades em seu 

munus sacerdotal e pastoral. Vive evangelicamente num 

quarteirão de pobres e prostitutas. Uma delas comete um crime 

e se refugia em sua casa. Ele dá também auxílio a uma outra 

traída pelo seu amante; Beatriz, personagem luminosa, mas 

histérica. As autoridades eclesiásticas ameaçam-no de 

suspendê-lo se continuar a levar uma vida tão singular e tão 

comprometedora. E ele com as duas mulheres abandona a 

paróquia e começa a andar sem destino fazendo a caridade por 

todas as vilas por onde passa juntamente com as duas 
•
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mulheres. "Fazem o bem, passando ... como o Cristo". Mas para 
Bunuel é impossível a bondade e a graça num mundo rebelde. 
A prostituta criminosa é presa juntamente com seu "cúmplice". 
O padre, após sofrer inúmeros castigos da polícia, é solto e ao 
procurar Beatriz encontra-a nos braços de s�u amante. 

. . 

Bunuel quer apresentar a santidade católica, mas 
apresenta uma caricatura de santidade. A sua ambiguidade é 
extrema. Segundo Agel, é a primeira vez que a paixão de um 
sacerdote é levada à tela de uma maneira tal que esta odisséia 
pode parecer ao mesmo tempo uma inspiração cristã 
francamente nobre e de idéias implacavelmente antireligiosas36

. 

Educado por jesuítas, submetido a um regime intenso de 
leituras religiosas, passando depois par,a o realismo, em todas 
as suas obras há uma obssessão religiosa, e uma rebeldia 
contra tudo o que a seus olhos aprisiona a liberdade: família, 
polícia e Igreja. Anticlericalismo extremo, já mostrado em "Un 
chien andalou", D. Nazarin talvez seja sua visão atual do 
cristianismo: ele não julga, até admira seu personagem ... , mas 
apresenta a sua caridade como irrisória. "Nas situações 
extremas, D. Nazarin não pode mais do que com Deus ou 
consigo mesmo. Deus que era um refúgio confortável, torna-se 
agora uma hipótese inútil. Para acabar a sede é necessário 
beber, e um cálice é um utensílio adequado. Para esquentar­
se é preciso de fogo e papel para acendê-lo e as páginas da 
Bíblia são papéis. Creio que não é necessário ver uma intenção 
blasfema no caminho desta lógica, senão muito mais simples, 
a ilustração indiscutível das necessidades de uma moral 
prática em contradição com uma falsa moral," escreve um dos 
melhores admiradores da obra bunueliana. 37

O filme contém imagens cruéis mais de uma beleza 
extraordinária graças à fotografia de Gabriel Figueroa. A ' 
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plenitude dos enquadramentos, o dinamismo interno dos 

primeiros planos, a lentidão serena e poderosa do ritmo são 

peso surpreendentes à novela de Perez Galdós. A qualidade 

dramática dos claros escuros, a densidade dos cortes e sua 

implacável precisão elevam toda a segunda parte desta odisséia 

ao nível dos mais belos afrescos do cinema. 

2.5. CARICATURAS 

A figura do sacerdote também foi levada ao cinema 

num sentido totalmente desvirtuado de sua significação. O 

anticlericalismo também se aproveitou desta personagem para 

seus filmes. De um lado procurou a caricatura universal de um 

representante do clero, de outro lado procurou desacreditá-lo. 

Nada mais é do que a dessacralização total do representante 

de Cristo. 

O cinema francês que vê o sacerdote através da ótica 

voltairiana (i, é, a maioria dos diretores) tem aqui o predomínio38
. 

O sacerdote começa a ser ridiculariado em "Notre-Dame du 

Paris, filme d'Art, realizado por Albert Capplani de acordo com 

o célebre romance de Vitor Hugo. O padre é um vilão, traiçoeiro

e assassino dentro de sua própria igreja. Na segunda

Avant-Garde, Germaine Dulacem "La Cocquilleetle Cleryman"

nos mostra um padre surrealista. Ele não hesita em matar um

colega, estrangulando-o no confessionário para tomar-lhe o

lugar e ouvir a confissão de uma moça. Depois a igreja vira um

salão de baile e o padre avança para a moça que está

dançando e rasga-lhe a blusa. Esta é imediatamente substituída

por um objeto dourado que parece uma pomba. O padre furioso

•
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atira-a ao chão. No fim recebe um castigo: parece andando de 

quatro no meio da rua como se Deus o tivesse castigado e o 

transformado em cachorro. 

Bunuel auxiliado por Salvador Dali ridiculariza o clero 

em "Un chien andalou" e "L' Age d'or"_ "L'age d'or" apresenta 

quatro(4) cardeais na praia lendo o Evangelho. Blasfêmias se 

aliam às blasfêmias. Um ostensório é posto no meio fio e 

devolvido ao taxi depois que saltam os passageiros. Quando 

o herói numa crise de exasperação atira-a pela janela os

símbolos de sua frustração um padre vai no meio estatelan­

do-se no chão erguendo-se e pondo-se em fuga, meio manco,

deixando ver ainda que sua ordem continua e não acaba.

Há também o padre espanhol vivido em "La Kermesse 

Heroique" de Jacques Feyder por Louis Jouvet, amante do 

bom vinho, de mulheres e de jogo. O mesmo Jouvet fez depois 

em "Drole de Drame" um pastor anglicano, leitor voraz de 

revistas eróticas. 

Em "Le crime de Monsieur Lange", o padre vivido 

por Jules Berry é um tanto cínico, perturbado e cheio de 

confusões. Filme de Jean Renoir. 

De marcado anticlericalismo é "O Vermelho e o 

Negro", romance de Sthendal que Claude Autant-Lara levou 

ao cinema. A visão de Sthendal e de Autant Lara é uma visão 

anticonformista mas sobretudo antireligiosa e anticlerical. A 

obsessão de colocar o crucifixo entre os dois amantes, violação 

de consciência são para eles sinais de conformismo religioso 

hipócrita. A Igreja é uma instituição manhosa, cheia de intrigas 

e profundamente detestável. 
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2.6. CONCLUSÃO 

No homem há, sem dúvida alguma, certa qualidade 
da qual o cinema muito aproveitou, mas no sacerdote esta 
dualidade é levada ao paroxismo. Esta luta interior entre Deus 
e o homem no sacerdote é sempre uma tentação para romancista 
ou para diretores de cinema. 

O cinema, como foi visto, oferece-nos inúmeras 
figuras de sacerdote, tão diferentes entre si que vai de um 
ridículo D. Camilo a um angustioso pároco de aldeia, e de um 
modo bastante diverso, apresentando-o quer como um santo, 
quer como um cura de almas, quer como um homem em crise, 
quer como um indigno. Nem faltaram as caricaturas do 
anticlericalismo. O confronto entre estas f iguras 
cinematográficas e o verdadeiro sacerdote como a Igreja o 
quer é um pouco desalentador. É claro, como bem explica 
Ayfre39 que o cinema propõe ao mundo imagens de sacerdote, 
imcompletas e que não podemos exigir de maneira alguma um 
tratado de teologia. Ainda mais, as condições de expressão 
cinematográfica são singularmente complexas: as coordenadas 
comerciais, a descristianização do mundo moderno, os maus 
entendidos ou erros de interpretação, a predominância nos 
meios cinematográficas de produtores e artistas indiferentes 
ou completamente agnósticos. Mas se confrontássemos o que 
o padre é e o que o cinema apresenta, veremos que as imagens
cinematográficas estão longe de transmitir a realidade. Para a
Igreja, o padre é antes de tudo um homem marcado em seu ser
com um caráter sacramental, mediador entre Deus e os
homens, e o cinema não nos apresenta, apesar dos esforços
e da boa vontade de alguns diretores, este caráter transcen­
dental. Apresenta nos, sim, homens eminentemente simpáticos
com êxitos em suas atividades de educação, de caridade e

•
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mesmo de apostolado. Ayfre coloca bem o problema: "li faut 
bien avouer que la majorité de la production cinematografique, 
lorsqu'elle porte à l'ecran des hommes dont on nous dit qu'ils 
sont des pretres, n'en atteint guére le plus souvent que le 
personage social defini par son habit, quelques-unes des ses 
fonctions les plus apparents et quelques-uns· des se� gestes 
plus stereotypes. li est avec l'officier, l'avocat ou la concierge 
um type caracterisque des societés ocidentales. On peut 
seuligner des elements comiques ou serieux, odieux ou 
simpathiques, de ce personage, il n'en acquiert pour cela une 
grande profondeur''.4º

Por outro lado não podemos exigir do cinema, arte 
limitada, que nos traduza em imagens somente este caráter 
transcendental, intemporal, da figura do sacerdote. E isto vale 
para todo o filme religioso. O sacerdote se apresenta em cada 
época com uma visão particular. Para o cinema, o sacerdote 
tem sido um homem sofredor angustiado, em via para o 
calvário, participando da Paixão de Cristo. Neste ponto o 
cinema nos deu senão obras-primas pelo menos significativas 
na cinematografia mundial: "Le journal d'un curé de campagne", 
"The Fugitive" e D. Nazarin" e outros. A visão da participação 
do sacerdote nas alegrias de Cristo Ressuscitado - D. Camilo 
não passa de uma caricatura - o cinema ainda não deu imagens 
autênticas. 

CONCLUSÃO 

Ao filme religioso, como vimos, cabem dois esquemas 
fundamentais: ou vem a graça de cima e transforma o humano 
sobrenaturalmente ou sobe a alma, por sua própria ascética • 
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até se identificar com o divino. São dois sentidos da problemática 
religiosa: um descendente, outro ascendente. Ambos se 
encontram e se unificam num ponto central: Deus. O que varia 
é o modo, "as formas estéticas", a maneira de visibilizar o 
invisível. Por isso vimos que o filme religioso não é só problema 
de fundo mas antes de tudo, de forma. Determinados elementos 
formais podem modificar o sentido do conteúdo religioso, 
dependendo, às vezes da qualidade da obra, sob o ponto de 
vista religioso, muito menos de seu conteúdo do que da sua 
forma. 

É necessário reconhecer, como conclusão deste 
estudo, que a maior parte dos filmes que se apresenta, como 
mais ou menos religioso, pelo seu conteúdo ou sua inspiração, 
não consegue atingir o sagrado. Assim vimos numerosas 
versões sobre a vida de Cristo, de santos e padres sem contar 
os temas bíblicos. Raros são os filmes que nos chegam a 
convencer e nos quais as personagens evocadas trazem a 
presença do sagrado. A maioria se situa dentro de uma 
"honesta mediocridade", infelizmente incompatível com o 
sentido da Transcendência e da Encarnação que conhecemos 
serem necessárias para toda experiência autenticamente 
religiosa. O que falta a estas obras é a ausência do princípio do 
ser, do existir, do ter consistência, do impor-se como tal. Nas 
obras que pretendem evocar o sagrado, ainda mais dentro do 

campo religioso, é absolutamente necessária a presença da 
arte, não sob o aspecto de um verniz que poderá ser supérfluo, 

ou de uma técnica que poderá ser mais ou menos refinada, mas 
uma arte capaz de criar e encarnar seres que não se dissolvem 
numa inconsistente mediocridade. Estas obras são, às vezes, 

por demais humanas para suportar o peso do divino. O muito 
que podem dar é uma aparência, quando não, uma caricatura 
da transcendência e da Encarnação . 

•
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Transcrevo aqui, como conclusão, do "ideário do 
cine ideal" redigido pela equipe da revista Film-ldeal, n� 73, por 
ocasião da IV Semana do Cinema Religioso r:le Valladolid, a 
parte referente ao filme religioso: "Cinema ideal é aquele que, 
harmonizando o belo, afirma e enaltece a dignidade humana 

• ► ' 

para ajudar o homem a ser melhor. Este cinema ideal pode ser: 

1 - CINEMA RELIGIOSO - É aquele cinema ideal 
cujo núcleo temático expressa a inserção do divino no humano. 

a) será cinema religioso genericamente cristão
aquele que expressa a inserção de acordo com a doutrina do 
Evangelho. 

b) será cinema religioso especificamente católico o
que expressa a inserção de acordo com um critério católico 
apresentado como tal. 

2 - CINEMA NÃO ESPECIFICAMENTE RELIGIOSO 
- É aquele que, sendo ideal, não expressa a inserção do divino
no humano ou que, se o faz, não a apresenta como núcleo
temático.

a) Cinema cristão é aquele que expressa
sentimentos ou condutas conforma o Evangelho. 

b) Cinema católico é o que em sua expressão de
sentimentos ou conquistas se ajusta a um critério católico 
apresentado como tal. 

c) cinema de ética natural é aquele que apres�nta
ações humanas que se conformam com a Lei Natural. 

NOTAS 

(1) Ford, "Le cinema au service de la foi "pag. 57.

(2) Cf. Ayfre, op, cit. pag. 27.
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(3) Ayfre, "Le cinema et la Transcendance", in "Le cinema et le sacré, pag.

66.

(4) Cf. Ford, op. cit. pag. 66.

(5) Ayfre, op. cit. pag.

(6) Ayfre, op. cit. pag.

(7) Somente Alain Resnais com seu "Van Gogh" iria alcançar sucesso neste

gênero de filme.

(8) "Le cinema et le sacré, pag. 94.

(9) Ayfre, op. cit. pag. 57.

(10) Ayfre, op. cit. pag. 53.

( 11) Ayfre, op. cit. pag. 72.

(12) Agel, op. cit. pág. 91.

(13) Veja por ex: Prevost, "Le pretre, ce heras du roman" Banchet S. J., "Le

pretre dans le roman d'aujourd'ui, Balnchard, "L'âme du pretre".

(14) Agel, Henri, "Le pretre a l'ecran", Paris, Tequi Editeur, 1953.

(15) Regamey O. P., "L'art sacré au XX siecle?", Paris, Ou Cerf, 1952.

(16) Tallenay, Radio-Cinema, 113: "Le cinema religieux poit-il être une

cinema sacré?".

(17) H. Agel, "Le cinema et le sacré", pág. 75.

(18) Ayfre, op. cit. pág. 82.

(19) RIC, n� 28, 1957.

(20) Citado por Ayfre em "O cinema e o Sagrado", Filme, 18 set. 1960.

(21) Citado por Ayfre em "O cinema e o Sagrado", Filme, 18 set. 1960.

(22) Depoimento em "lntorm.ations Catholiques", 34, out. 1956.

(23) P. E. Sales Gomes, "Robert Bresson, Supl. Lit. de O Estado de S. Paulo,

1960.

(24) Citado por Agel em "Le pretre au cinema", pág. 64.

(25) C. Moeller, op. cit. pag. 291.

(26) O romance recebeu em português o título de "Crepúsculo de um

romance". Comp. Ed. Civilização Brasileira-1958.

(27) Ayfre: Dieu au cinema, obra citada, pág. 65.

(28) Agel: Le cinema et le sacré, obra citada, pág. 143.

(29) A. Ruszhorwsky - Ric. 28, 1957.

(30) Claude Mauriac, em "Le Figaro Litteraire".

(31) Citado em RIC, ed. espanhola, nº 20. out. 1955.

(32) H. Agel, Etudes, maio-junho de 1954.

(33) Revista dei Cinematografo, nº 7-8, 1954 .
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(35) Louis Dulac, "La Vie", 805, 1960.

(36) Agel - "Etudes", jan. 1961.

(37) Freddy. Premier Plan - citado por Agel, op. cit. pag. 38.

(38) Moniz Viana, O Padre no cinema Francês, Correio da Manhã. 28-09-

1959. 
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EMPRESA DE COMUNICAÇÃO E 
CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO ]).E 

MENSAGENS 

Eduardo de Melo FERREIRA 

(Professor do Instituto de Artes e 

Comunicações da Puccamp) 

Se a discussão sobre o papel do profissional de 

comunicações no surgimento e na preservação da democracia 

habitualmente interessa mais de perto os próprios profissionais 

da área, o mesmo não se dá quando se trata da empresa de 

comunicação. A maior parte dos países atualmente dispõe de 

legislações complexas, que regrando detalhadamente o 

funcionamento das empresas de comunicação, atingem 

principalmente a imprensa escrita de informação e a televisão. 

Com efeito. Esses meios de comunicação de massa (m.c.m.) 

têm um impacto direto no panorama político de cada país, 

impacto suficiente para colocar o poder de controlá-los como 

um dos caminhos privilegiados para pessoas ou grupos 

atingirem e/ou manterem o poder político. Esta potência dos 

m.c.m. não foi esquecida pelos diversos legisladores através

da história.

O que me interessa mostrar nesta artigo é, por um 

lado, que as legislações existentes hoje no mundo se inspiram • 



48 Eduardo de Melo FERREIRA 

basicamente em três doutrinas "filosóficas" (autoritária, liberal, 

de "responsabilidade social") e, por outro lado, mostrar que 

nos países em que há um alto grau de respeito aos valores 

democráticos existe uma tendência, mais ou menos acentuada, 

desses meios serem controlados pelos profissionais de 

comunicações, sendo indicador privilegiado para medirmos 

este fenômeno a independência das empresas de tv e de 

imprensa informativa com relação a ir.fluências políticas e 

econômicas. 

TRÊS DOUTRINAS SOBRE O 
PAPEL DO FLUXO DE MENSAGENS DE MASSA 

Esta caracterização das doutrinas básicas sobre o 

papel que a mensagem de massa deve ter na vida política 

apoia-se nas considerações de F. Baile (Médias et Société, 

Editions Montchréstien, Paris, 1980, principalmente pp 

193-222) sobre as versões do regime concorrencial em

comunicações. Por razões de economia, eu simplifiquei as

quatro doutrinas descritas por Baile, fundindo a doutrina que

ele chama de "soviética totalitária" com aquela por ele

denominada "autoritária". O resultado desta fusão é o que eu

estou chamando de doutrina autoritária, que engloba a nazista,

a maiosta e a comunista soviética. A partir disso podemos

considerar que o fluxo de mensagens de massa de cada país

é determinado pelo panorama político lá vigente. Mas os

panoramas políticos são conhecidos e para não complicarmos

muito a discussão vamos considerar então três situações que

são relevantes atualmente: a) a situação autoritária, b) a
•
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situação "liberal" (o termo é objeto de controvérsias) e c) as 
condições políticas "democráticas" (este termo também é 
controvertido) em que é cobrado dos m.c.m. um alto grau de 
responsabilidade social como contrapartida a uma grande 
liberdade de atuação. 

Em países onde a) as condições políticas são 
autoritárias a mensagem é considerada pelos legisladores e 
pelo poder executivo como um instrumento para a manutenção 
do regime vigente. Isto significa na prática que as empresas de 
comunicação, principalmente a televisão, devem ser por­
ta-vozes do regime e que a utilidade política da mensagem 
prima sobre seu caráter informacional. Em regimes como o da 
China após Mao, ou o da URSS até 1991, mas também o do 
Brasil na época de Médici e Geisel, a mensagem não expressa 
certos eventos porque o regime, via inclusive a censura, não 
deixa. Exemplo desta omissão dos m.c.m.: o coração de uma 
usina nuclear explodiu na URSS nos anos cinqüenta, causando 
milhares de mortes e isto deixou de ser noticiado no mundo 
soviético até 1991, quando foram abertos os arquivos da KGB 
(portanto somente após o golpe comunista fracassado). Aqui 
a mensagem de massa é prioritariamente propaganda. Em 
países de regime autoritário, portanto, ou as empresas de 
comunicação são estatais de propaganda ou são propriedade 
dos amigos do poder e fazem também voluntariamente propa­
ganda do regime. 

Em países onde b) as condições são tipicamente 
"liberais", a mensagem aparece como um espaço em que o 
indivíduo e a empresa privada podem exercer legitimamente o 
direito à propriedade e a liberdade de expressão. Nestas 
condições as empresas de comunicação podem legitimamente 
buscar um lucro máximo e seus donos podem usar a mensagem • 
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como instrumento de propaganda de suas idéias políticas. A 

empresa se torna neste caso propriedade privada de algum 

setor minoratário da população e influencia pesadamente o 

cenário político, desequilibrando muitas vezes a balança 

eleitoral, sendo que uma pequena elite usufrui das benesses 

do poder, enquanto os indicadores econômicos e sociais 

degringolam. Exemplo disso é o Brasil nos governos Sarney e 

Collor, onde a rede Globo impera ao lado de uma pequena 

corte (SBT, Manchete, Bandeirantes, Abril), chegando mesmo 

a projetar um político e inexpressivo e sem partido ao primeiro 

plano da política nacional e a fazer dele o presidente da 

República (ao menos na opinião de filósofos como Marilena 

Chauí e de pesquisadores da comunicação como Venício A. de 

Lima e Maria Helena Weber - ver artigos dos dois últimos 

autores na revista Comunicação & política, n9 11, abr-jun 

1990, CBELA). Aqui podemos dizer que a mensagem é 

prioritariamente mercadoria, mas funciona também em muitos 

casos como instrumento subreptício de propaganda ideológica. 

Vejamos agora casos em que c) as condições políticas 

do regime são mais positivamente democráticas. Em países 

onde isto acontece as classes políticas, as categorias 

profissionais ligadas à comunicação, a sociedade civil e o 

Estado, esperam e cobram das empresas de comunicação que 

as mensagens por elas produzidas e veiculadas sejam 
efetivamente um lugar onde a opinião pública se informa e se 
expressa. Para que isto aconteça é necessário que a mensagem 
se mantenha eqüidistante das pressões políticas e econômicas, 
pois aí se considera que os fatos, mesmo quando contrários 

aos interesses dos poderosos do momento, devem ser 

noticiados e pontos de vista diferentes sobre eles divulgados. 
Ou seja, em condições políticas democráticas o panorama é a 

tal ponto diversificado e plural que o caráter informacional 
•
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prevalece regularmente sobre o caráter utilitário da mensagem. 
Esta primazia do informacional sobre o utilitário na mensagem 
varia, é claro constantemente em grau, segundo o momento 
político e o país, mas ela aparece como um fator constitutivo da 
produção de mensagens. Aqui o fluxo de mensqgens é 
considerado importante demais para o equilíbrio político, 
econômico e sócio-cultural do país para ter meramente um 
caráter de mercadoria ou de propaganda. Em países como 
EUA, Grã-Bretanha ou Itália exige-se que ao menos uma parte 
substancial do fluxo de mensagens ofereça parâmetros 
informacionais claros e responsáveis à sociedade. 

O MODELO "LIBERAL-RESPONSÁVEL" 

AMERICANO 

Os EUA contam com o sistema de comunicações de 
massa mais complexo do planeta, são os maiores produtores 
de mensagens e possuem a legislação mais liberal do mundo. 
O cárater liberal da legislação americana de comunicações 
vem de uma inspiração filosófica burguesa (dos escritos de 
Milton, Locke, Mill etc) e se marca pelo respeito à propriedade 
privada e às liberdades de crença, expressão e imprensa. • 
Desde o início de sua história como país independente, os EUA 
têm tido praticamente uma única política nacional de 
comunicação, que se resume, grosso modo, no enunciado da 
H Emenda à constituição (emenda promulgada em 1791, e 
vigindo desde então): "O congresso dos EUA não fará nenhuma 
lei que restrinja as liberdades de expressão e de imprensa" 
(" ... abridging the freedoms of speech and press"). Pelo grau ' 
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absoluto da negação das restrições ("nenhuma lei..."), a 1� 

Emenda é um marco definitivo na história da comunicação 

social e tem servido de referência e de exemplo para legisladores 

em todo o mundo. Ora, ao longo da história americana no 

século vinte, surgiram leis que, segundo a maioria dos 

observadores e principalmente os liberais mais radicais, 

restringem o alcance da 1 � Emenda. As legislações e práticas 

"restritivas" à liberdade de imprensa podem ser classificadas 

em pelo menos três categorias: econômicas (leis anti-trust), 

técnicas (sistema de concessões de freqüências hertzianas) e 

obrigações doutrinárias de "responsabilidade social". 

Leis anti-trust - o respeito às regras do mercado 

econômico (tais como a livre concorrência e a pluralidade dos 

agentes) é a fonte de várias leis que restringem a livre atuação 

dos grandes conglomerados da mídia nos EUA. No plano da 

atuação horizontal no mercado, a lei americana proíbe que 

uma empresa tenha mais de cinco concessões de tv, sendo 

que as concessões são regionais. Isto faz com que as grandes 

redes nacionais (as major networks, ABC, CBS, NBC e, mais 

recentemente a Fox-TV) sejam obrigadas a negociar com os 

concessionários de estações locais a programação e a dividir 

com eles o lucro da publicidade. A legislação sobre concentração 

horizontal proíbe ainda que a nível nacional cada grupo 

ultrapasse uma audiência previsível de 25% do total de famílias 

americanas (Cf. Gustavo Alves de Souza, "Estado abre a porta 

mas fica com a chave", Revista de Comunicação, nC? 10, 

1987, pp 32-33). A legislação anti-cartel impede também uma 

verticalização excessiva dos grupos multimidia: uma mesma 

empresa não pode produzir e fazer a difusão de toda a sua 

programação, o que faz com que as networks de difusão 

(operadas principalmente a partir de Nova York) sejam obrigadas 
•
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a comprar seus programas (o telenoticiário não se enquadra 

nesta exigência) de outras empresas (na sua maior parte 

produzindo em Hollywood) (Cf. G. A. de Souza, idem). 

Sistema de concessões de freqüências - o Com­

munications Act, de 1934, afirmou a doutrina segundo a qual 

todo cidadão tem o direito de reclamar o benefício das 

freqüências, que pertencem a todos por se propagarem no 

espaço aéreo nacional. Como, por outro lado, em várias 

cidades o número de pretendentes às concessões é superior 

ao de freqüências disponíveis, havendo portanto uma relativa 

raridade de freqüências, foi instituído um sistema de 

concorrência pública, com uma série de encargos para os 

candidatos. O sistema de concessões obedece ao princípio da 

regionalização e as licenças valem por 5 anos. Ao final deste 

prazo deve haver nova concorrência pública, mas a empresa 

já detentora da concessão via de regra sai como vencedora. 

Obrigações doutrinárias de "responsabilidade 

social" - condidera-se nos EUA que a licença para exploração 

de freqüência é um previlégio que implica como contrapartida 

o respeito ao interesse público. Neste sentido foi exigido das

empresas concessionárias o respeito à chamada "Doutrina da

Equidade" (Fairness Doctrine), que obriga as empresas a não

se limitarem a mostrar um único ponto de vista quando emitirem

programação que trate de assunto de interesse geral (greve,

aborto, racismo, ecologia etc). Esta doutrina passou a ser

seriamente atacada a partir de 1987. Também foi exigido

durante muito tempo dos concessionários americanos o respeito

à "Regra do tempo igual" (Equal Time Rule), que como o

próprio nome diz, obriga que o tempo dado a cada um dos

pontos de vista sobre um tema polêmico seja equivalente.

Existe toda uma série de outras exigências que são cobradas
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dos concessionários de televisão nos EUA (sobre a Fairness 

Doctrine, ver o artigo "After the Fairness Doctrine: Controver­

sial Broadcast Programming and the Public lnterest" de Patricia 

Aufderheide, no Journal of Communication, vol. 40, n«? 3, 

1990). 

Para cuidar desta complexa legislação da 

comunicação foi criada a Federal Communications Commis­

sion, FCC. lnstituida pelo Communications Act, de 1934, este 

órgão do governo federal americano é que concede as licenças 

e que faz a vigilância do respeito às regras contratuais das 

concessões. Por ser a instância concedente a FCC foi concebida 

como um órgão cuja legitimidade tinha que ser reconhecida 

pela maioria da população. Assim, seus sete membros (com 

mandato de sete anos) são indicados pelo presidente da 

república, com o consentimento do senado (o senado tem, 

portanto, poder de velo sobre os nomes). Apesar deste sistema 

ser idêntico ao de nomeação dos juízes da Suprema Corte, a 

atuação da FCC tem sido objeto de permanente contestação. 

Parte da opinião pública, os setores mais à esquerda, considera 

sua atuação excessivamente tímida na vigilância das 

programações, estes setores também consideram que a FCC 

permite alegremente que os m.c.m. afastem as massas da 

cultura elevada e que as televisões aviltem a cultura popular. 

A contestação vem também de setores mais à direita no 

espectro político que acusam a FCC de intervencionismo 

estatal, e de impedir que os mecanismos de mercado atuem 

efetivamente. 

O que parece que fica claro nesta discussão é que os 

EUA, apesar de terem um sistema mediático quase que 

totalmente nas mãos da iniciativa privada (PBS - Public 

Broadcasting System, a rede pública de tv, mesmo contando 
•
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com recursos anuais de mais de US$ 400 milhões tem níveis 

de audiência que raramente ultrapassam os três pontos 

percentuais}, dispõem de uma série de ferrolhos jurídicos 

capazes de proporcionar pelo menos dois elementos 

importantes para a democracia na comunicação: a garpntia da 

liberdade de empreender (via direito de propriedade e 1 ! 

Emenda) e a proibição da conseqüência nefasta desses direitos, 

que é o monopólio, ou o oligopólio, da comunicação por algum 

indivíduo ou segmento social minoratário. 

Temos, na minha opinião, elementos suficientes 

para vermos no funcionamento dos m.c.m. dos EUA a 

consciência que a sociedade americana tem da inportância da 

mídia para o bom funcionamento da democracia, sendo que 

esta consciência aparece na exigência de que os m.c.m. 

forneçam de fato informação objetiva à opinião pública. 

Podemos por fim indagarmos se a mídia americana está 

cumprindo o papel de veículo da expressão da opinião pública 

ou se simplesmente serve de difusor das idéias do esta­

blishment, mas a resposta a esta questão envolve uma 

discussão sobre os próprios conceitos de opinião pública e de 

liberdade de expressão, o que extrapola os limites deste artigo. 

O MODELO "ESTATAL-RESPONSÁVEL" 
EUROPEU 

Se a partir do pós-guerra os países mais 

desenvolvidos da Europa ocidental mantiveram políticas de 

comunicação semelhantes à americana no que diz respeito à 

mídia imprensa, garantindo liberdade praticamente total de 
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imprimir à iniciativa privada, o mesmo não se deu no setor de 

rádio e teledifusão. Legisladores da Alemanha, França, 

Grã-Bretanha, Holanda, Itália e de outros países europeus 

consideram, desde o começo da era da televisão, que sua 

exploração devia ficar a cargo de empresas que pertencessem 

ao conjunto da sociedade (portanto empresas estatais). O 

impacto político da mensagem veiculada pela tv aparecendo 

aos olhos do legislador europeu como excessivamente alto 

para que o controle das empresas de tv ficasse fora do domínio 

estatal. 

As legislações e as práticas dos executivos destes 

países refletem de maneira cristalina a situação dos respectivos 

eleitorados entre os anos cinqüenta e oitenta: em todos eles 

vemos panoramas políticos divididos quase que "meio a meio" 

entre direita e esquerda - Grã-Bretanha, conservadores e 

trabalhistas; França, gaullistas, socialistas e comunistas; Itália, 

democratas-cristãos e comunistas etc. O poder da televisão de 

desequilibrar a balança política foi a tal ponto visível para os 

europeus que não houve grandes problemas para a aceitação 

de sua estatização. Ora, o que me parece mais interessante 

nas políticas européias de televisão é o cuidado em evitar que 

o governo de plantão se apoderasse do controle da tv fazen­

do-a um mero instrumento de propaganda de sua ideologia. Ou

seja, dada a diversidade do eleitorado, pareceu evidente aos

europeus que era necessário garantir que as empresas estatais

de tv ficassem livres tanto das influências do poder econômico

quanto do poder político executivo de plantão.

O estatuto das empresas de televisão na Europa 

permaneceu estável por aproximadamente trinta anos 

(1950-1980). Uma visão panorâmica rápida deste período em 

alguns países pode fornecer elementos esclarecedores sobre 
•
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a diversidade das formas encontradas para garantir a 
independência da tv. 

Grã-Bretanha - o caso deste país merece especial 
atenção por ser atípicamente típico (sic): formalmente não há 
monopólio estatal e nem independência política e econômica 

• ► 

da tv. A lei britânica, com efeito, fez conviverem duas emissoras 
estatais (BBC1 e BBC2) com uma emissora financiada pela 
publicidade (ITV), não havendo portanto monopólio estatal 
(situação quase inexistente no resto da Europa nesta época). 
Ora, ITV é uma espécie de pool de produtoras independentes 
regionais (Thames TV, Granada, London Weekend TV, ATV, 
Yorkshire TV e Scottish TV) e seus telejornais são produzidos 
por ITN, que é por sua vez uma produtora de telenoticiário 
controlada pelo sindicato dos proprietários de jornais. ITN, 
apesar de privada, não tem muita coisa a ver com a rede Globo 
por exemplo, pois seus acionistas são empresas regionais e 
por outro lado ITV é controlada pela IBA (lndependent 
Broadcasting Authority), conselho composto poronze membros 
com mandato de cinco anos, nomeados pelo primeiro-ministro 
segundo critérios que devem respeitar um equilíbrio profissional, 
social, regional e político (Cf. F. Baile, Médias et Société, p. 
329). 

Por outro lado BBC1 e BBC2 também são dirigidas 
por um conselho de 12 "governadores", com mandato de cinco 
anos, indicados pelo governo. Ora, a nomeação deste cons€..lho 
segue também critérios bastante rígidos, e além disso os 
profissionais que lá trabalham são "ciumentos" de suas 
prerrogativas de independência e não admitem nomeações 
que não contem com o assentimento da categoria, sendo 
apoiados neste sentido por amplos setores da opinião pública. 
Por razões como estas acima apontadas, a maior parte dos ' 
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estudiosos da comunicação admite que uma característica 

marcante da televisão britânica é sua grande independência. 

Isto ficou mais claro após 1982 com o surgimento de Channel 

Four, controlada por ITV, emissora com vocação essencialmente 

cultural e que, segundo Nicolau Sevcenko é "a mais fascinante 

experiência televisiva da década" (Cf. ""Channel Four'' põe a 

TV a serviço da arte", Folha de São Paulo, 27/1/88, p. A-46). 

Holanda - o sistema encontrado pelos holandeses é 

particularmente original. Existem dois canais nacionais de 

televisão, sendo que os equipamentos de emissão são 

propriedade estatal e a exploração das ondas é concedida a 

associações de telespectadores. As sete associações mais 

importantes se uniram e formaram a NOS (Fundação Holandesa 

das Emissões). As associações produzem seus programas e 

são bastante representativas, havendo associações 

protestantes, católicas, socialistas, ecologistas, e também 

outras política e religiosamente neutras. Vê-se portanto que 

neste sistema também a tv mantém um alto grau de 
independência política e econômica, pela pluralidade das 

fontes produtoras dos programas. 

Itália - Até 1976 havia neste país apenas duas 

emissoras de tv, RAI Uno e RAI Due. Empresas estatais, elas 

tinham programações de entretenimento de boa qualidade, 

mas sempre foram acusadas pelas oposições comunista e 

socialista de apresentarem um noticiário sistematicamente 

favorável demais à Democracia Cristã no poder. Esta situação 

deplorável colocava a Itália em situação parecida com a da 

França, da Espanha e de Portugal: mais ou menos 

explicitamente, a direita no poder se servia da tv estatal para 

propagandear sua ideologia, o que sempre provocou os 

protestos da oposição de esquerda. A partir de 1976 no 
•
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entanto, o cenário muda rapidamente. A Corte Constitucional 
italiana decreta o fim do monopólio das RAls e isto permite uma 
verdadeira explosão no número de emissoras de tv, que chega 
a mais de mil no começo dos anos oitenta. Tambémrapidamente 
assiste-se a formação de grandes redes privadas, que despejam 
cotidianamente programações apelativas:· baseal:las em 
enlatados americanos e programas de auditório do tipo dos 
feitos no Brasil por Silvio Santos e Faustão Silva. O equilíbrio 
porém começou a surgir com a entrega de RAI Due a comunistas 
e socialistas a partir de 1975, do fim do monopólio estatal e 
também da "Legge Mammi", de 1990, que proíbe o proprietário 
de jornal que supere 16% da tiragem total do setor de possuir 
emissores de tv. Esta lei proíbe que uma empresa aboca·nhe l 

mais de 20% da receitas da comunicação de massa, a lei 
Mammi também permite que as televisões privadas transmitam 
emissões ao vivo, concedendo finalmente às televisões italianas 
o direito de se equipararem à quase totalidade das emissoras
do mundo neste aspecto.

RUMOS ATUAIS 

Vemos que na Europa e nos EUA o controle das 
empresas de comunicação, principalmente as televisõe'.J, é 1 

atualmente estreitamente vigiado, e que as programações de 
informação são cada vez mais submetidas aos ditames da 
objetividade, seja pelas exigências de um mercado competitivo, 
seja pelas exigências de um panorama político pluralista. 

Não se pode dizer, contudo, que não haja deslizes e 
excessos, mas o que me importa mostrar é apenas que nestes , 
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países a comunicação televisual hertziana não está sendo 

deixada ao bel prazer de uma ínfima minoria de políticos ou de 

empresários. Os exemplos acima nos mostram que é possível 

se construir meios legais eficazes de, permitindo-se a liberdade 

de expressão e a iniciativa privada, levar os meios de 

comunicação a produzirem fluxos de mensagens de massa 

com um alto grau de responsabilidade social. 

Parece-me por outro lado, importante notar que uma 

relativa estabilidade no panorama tecnológico entre os anos 

cinqüenta e oitenta contribuiu para a relativa estabilidade das 

aplicações das doutrinas sobre o papel político dos m.c.m .. 

Ora, a partir do final dos anos 80 o equipamento eletrônico 

disponível para fins de comunicação alterou-se 

vertiginosamente. Nos E.U.A. a tv a cabo atinge dezenas de 

milhões de lares e na Comunidade Européia, apesar de estar 

engatinhando, a tecnologia do cabo, aliada ao satélite, tende 

a ganhar grande espaço comercial. A multiplicação do parque 

de antenas parabólicas se acentua em todo o mundo, assim 

como de equipamentos de videocassete, fazendo com que as 

pessoas tenham à disposição cada vez mais uma gama 

variada de programações, impensável ainda no final dos anos 

70. A isto adiciona-se uma queda espetacular nos preços dos

equipamentos de produção de mensagens (câmaras, ilhas de

edição, gravadores, computadores etc).

Estes fatores somados alteraram inapelavelmente 

os parâmetros da discussão sobre comunicação de massa nos 

E.U.A., Japão e Europa Ocidental, e rapidamente o farão no 

Brasil e em muitos outros países. Pertinente aqui é o fato de 

que estas alterações materiais estão afetando diretamente as 

atitudes políticas relativas à comunicação de massa. Assim, 

por exemplo, nos E.U.A. a Fairness Doctrine foi suspensa pela 
•
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FCC, que aponta, entre outros argumentos, o fato de haverem 
mais emissoras de rádio e televisão do que jornais cotidianos 
hoje neste país. Na Europa o monopólio estatal de tv está 
sendo desmantelado e entre os motivos alegados para tal está 
a pressão de inúmeros pequenos produtores. A isto somam-se 
os lançamentos de dezenas de satélites com a capacidade 
técnica de irrigar territórios que transbordem largamente as 
linhas de fronteiras nacionais (sobre televisão estatal ver o 
artigo "Worldwide Challenges to Public Service Broadcasting", 
de W. D. Rowland e Michael Tracey, no Journal of Commu­

nication, vol. 40, n� 2, 1990). Todos estes novos parâmetros 
estão alterando grandemente o estatuto das empresas estatais 
e o próprio sentido da noção de "serviço público", que, de uma 
maneira ou de outra, sempre esteve associado ao rádio e à tv. 
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Censura: sim ou não? 

Cindido Furtado MAIA NETO 
(Diretor do Departamento de Classificação 

Indicativa de Diversões e Espetáculos 

A nossa Carta Magna, 

promulgada em outubro de 1988,

dispõe no artigo 220, que a liberdade 

de informação, a manifestação 

depensamento e a criação intelectual 

não sofrerão nenhuma restrição, 

sendo vedada a censura de natureza 

política, ideológica e artística. 

Os espetáculos e as diversões 

públicas serão reguladas por Órgão 

Público Federal, tendo como objetivo 

informar à sociedade sobre sua 

natureza o conteúdo; indicando as 

faixas etárias e horários que se 

mostrem adequados às 

apresentações musicais, teatrais, 
circenses, exibições cinema­
tográficas e as programações de 
radiodifusão, garantindo à pessoa e 
à família meios legais que 

possibilitem a defesa contra o 

desrespeito aos valores éticos 

sociais, objetivando atender as 

finalidades educativas, artísticas e 

culturais. 

Liberdade de informação não 

se confunde com ultraje ao pudor 

público; sentimento coletivo de 

vergonha, que se define através da 

Públicos de Ministério da Justiça) 

cultura, derivada de um pudor indi­
vidual médio. 

Não existe uma moral ideal, 
fixa e estagnada, que se possa 
conceituar de forma precisa e 

absoluta, apenas preceitos con­

suetudinários mínimos colocados 

entre as sensibilidades exageradas 

com as austeridades do puritanismo. 

Ato obsceno é aquele que 

causa escandalo, que fere o 

sentimento médio das pessoas, que 

não possui um mínimo de decoro, 
exclusivamente, é aquele-dirigido a 
excitação do instinto sexual. 

O nu torna-se obsceno con­
forme as circunstancias em que é 
apresentado. A avaliação deve ser 
feita no seu conjunto, não apenas 
direcionada a uma passagem ou 
detalhe da obra. 

Nos países onde a vida so­
cio-cultural tem um grau de desen­
volvimento elevado, existe não só

por parte das autoridades go­
vernantes, como também dos 
cidadãos, um compromisso 
recíproco contra a promiscuidade 
sexual, num processo de • 
conscientização geral em 
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preservação das l iberdades 

individuais e da moralidade pública. 

A cultura é adquirida, variável 

e dinamica, se manifesta conforme 

a realidade social da consciência 

coletiva, é a soma das criações 

negativas ou positivas do homem. 

As exibições cinematográficas 

e as programações de rádio e TV, na 

atualidade é o mais eficiente difusor 

de idéias e de critérios de vida, diz a 

socióloga Gisela Swtlana Ortriwano, 

que •o caráter doméstico da 

televisão fez com que a relação 

emissor-receptador aconteça de 

modo próprio, íntimo e peculiar, 

derrubando as defesas racionais e 
elevando ao mínimo o envolvimento 
emocionai•. 

O equilíbrio de uma boa 

convivência social com os preceitos 

éticos, morais e dos bons costumes, 
encontra-se hoje sob inteifa 
responsabilidade da imprensa 
televisionada, falada e escrita, sob 
controle do Ministério da Justiça, 

porém, com a inexistência de normas 

regulamentadoras de Classificação 

Indicativa. 

É grande a influência que as 

programações das emissoras de 

TV traz na formação da per­

sonalidade da criança e do 

adolescente. A televisão como meio 
de comunicação de massa está 

bastante difundida no Brasil; hoje, 
são quase 30 milhões de lares com 
aparelhos, que refletem em suas 
telas cenas de nudez, erotismo e 
violência, guiando diretamente o 
comportamento do freguês-teles­
pectador. 

Segundo informações da 
Secretaria Nacional de Comu­
nicações do Ministério da Infra­
Estrutura, existem no território 
nacional 235 emissoras de televisão 
e 2.779 emissoras de rádio, sendo 
1. 135 de Freqüência Modulada (FM),

32 de Onda Curta, 83 de Onda
•Tropical e 1.529 de Onda Média
(dados de 31 /03/90).

Conforme levantamento 
estatístico elaborado no último 
Censo, com as possíveis atuali­
zações, constam no Brasil ,  
aproximadamente 400 salas para 
espetáculos teatrais. 

O Departamento de Plane­
jamento e Coordenação vinculado à 
Secretaria da Cultura, órgão em 
substituição ao antigo CONCINE e 

CNDA, registra mais de 30 dis­

tribuidoras de filmes, com 1.570 

salas de exibições cinematográficas; 

195 cine-clubes; 6.200 entidades 

diversas no ramo de videocassete, 

entre elas laboratórios, produtoras e 

associações de classe sendo 4. 700 

vídeo locadoras e 250 salas 

exclusivas para exibições em vídeo, 

espalhadas hoje pelo país . 
•



Portanto, o Estado-admi­

nistração não pode ficar alheio, 

avesso e inerte a questões desta 

ordem, no sentido de possuir meios 

de controle efetivo para preencher o 

vazio jurídico existente no momento. 

Trata-se de um poder instru­

mental da administração que se 

efetiva com as exigências do serviço 

público e com os interesses da 

comunidade, chamado Poder de 

Polícia, que na definição de Hely 

Lopes Meirelles #é o mecanismo de 

drenagem de que dispõe a 

Administração Pública, para conter 

os abusos do direito individual• (in 

Direito Administrativo Brasileiro, 7� 

edição, São Paulo. Editora Revista 

dos Tribunais, 1979, pg 1081. 

Apesar da falta de critérios e 

normas específicas que estabeleçam 

meios regulamentares d as diversões 

e espetáculos públicos citamos: 

1 - o Código Nacional de 

Telecomunicações prevê a suspen­

são ou as cassação das concessões 

e das permissões dos serviços 

públicos de radio-difusão, quando 

explorados por entidades par­

ticulares que venham praticar abusos 

e infrações previstas na legislação, 

medida legal que permite ser 

provocada por meio de re­

presentação das autoridades do 

Poder Legislativo e Judiciário, dos 
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Chefes Supremos do Ministério 

Público, tanto a nível Federal como 

Estadual; bem como, Ministros de 

Estado e Chefe do Estado Maior das 

Forças Armadas, assim prevê o 

Decreto-lei n9 236 de 28 de fevereiro 

de 1967. 

2 - a lei n� 5250/67 regula os 

abusos cometidos pela imprensa no 

exercício da manifestação do 

pensamento, proibindo a exploração 

ou util ização dos meios de 

divulgação, que com propagandas e 

processos, subvertam a ordem 

pública social; os preconceitos de 

raça ou classe; notícias falsas ou 

fatos verdadeiros truncados que 

provoquem pertubação da ordem 

pública ou alarma social; ofender a 

moral pública e os bons costumes 

(também proibido no Código Nacional 

de Telecomunicações!; notícia cuja 

publicação, transmissão ou dis­

tribuição, seja desabonadora da 

honra e da conduta de alguém; estes 

são alguns ilícitos que prevêem penas 

privativas de liberdade que chegam 

a 1 O anos de reclusão. 

3 - cenas que induzam, insti­

guem e suscitem o estímulo ao uso 

de substancias tóxicas proibidas, 

comi na pena de reclusão que alcança 

15 anos (art. 12 §29, 1 da lei n9 

6.368/76), #nenhum texto cartaz 

ou propaganda será divulgada sem 

prévia autorização do Conselho Fe­

deral de Entorpecentes do Ministro 
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da Justiça", devendo as autoridades 
de censura (leia-se de Classificação 
Indicativa), fiscalizar com rigor 
(Decreto nº 78.992/76). 

4 - ultraje público ao pudor, 
caracteriza-se através de repre­
sentação teatral, exibição cine­
matográfica, das programações de 
rádio ou de televisão, que apresente 
obscenidade e vulgaridade exa­
cerbada, sujeitando seus res­
ponsáveis a pena de detenção até 2 

anos. Nesse sentido, se faz 

necessário definir claramente as 

expressões: lugar público (por 

natureza -é o acessível a um número 

indeterminado de pessoas, exemplo; 

ruas, praças etc); lugar aberto ao 

público (por destino aquele que 

permite acesso a um número 

indeterminado de pessoas, desde 

que obedeça a certas condições 

como pagamento, horário, local de 

apresentação etc); e por último lu­

gar exposto ao público (por aciden­

te - não é público e nem aberto ao 

público, mas permite que se ob­

serve certas situações; exemplo: 

residências com janelas abertas, 

pessoas no interior de veículos. 

5 - a norma criminal brasileira 

define os crimes contra o sentimento 

religioso, onde o ultraje a culto por 

meio dos veículos de comunicação 

comina pena de detenção até um 

ano (art. 208 do Código Penal) quer 

dizer, proíbe-se a zombaria pública 

por motivo de crença. A própria 

Constituição Federal no inciso VI do 

art. 5° expressa que "é inviolável a 

liberdade de consciência e de crença, 

sendo assegurado o livre exercício 

dos cultos religiosos e garantida, na 

forma da lei, a proteção aos locais 

de culto e as suas liturgias", como 

garantia fundamental dos direitos 

individuais e coletivas. 

6 - o Estatuto da Criança e do 

Adolescente, que revoga e substi­

tui o Código de Menores, lei nº 

6.697179, dispõe sobre pro­

vidências, de prevenção especial 

para as diversões e espetáculos 

públicos, especificando normas 

gerais de cumprimento dos 

Certificados de Classificação 

Indicativa, emitidos pelo Ministério 
da Justiça, dando poderes para 
fiscalização administrativa e, ao 
judiciário, através dos Juízes e 
Curadores de Menores, Magistrados 
e Promotores de Justiça, res­

pectivamente. 

7 - incitamento à prática de 

crime, como promover a evasão de 

divisas do país em operações de 
cambio não autorizado, é fato 
tipificado como il ícito; espe­
cificamente, referimo-nos a di­
vulgação da cotação do dólar no 

cambio paralelo (proibido), através 

da televisão e dos jornais. É uma 
•



ação de divulgação da imprensa que 

direta ou indiretamente incita a 

sociedade de um modo geral, ao 

cometimento da infração, e m  

prejuízo ao erário público, onde os 

seus transgressores estão sujeitos 

a pena de prisão (lei nº 7 .492/86 

art. 22 e lei nº 5.250/67 art. 19) 

Não obstante as legislações 

supramencionadas cominarem pena 

de prisão, o prejuízo ao dano moral 

causado à coletividade jamais será 

reparado; considerando, ainda, que 

esta espécie de sanção não se 

adequa à repressão aos abusos da 

liberdade de manifesta�ão do 

pensamento, uma vez que as 

condenações são brandas, pos­

sibilitando o réu a beneficiar-se da 

suspensão condicional da pena 

(sursis), em liberdade. Ideal seria a 

penalização pecuniária com valores 

elevados, cumulativamente a me­

didas administrativas de suspensão 

da programação, ou cassação da 

permissão concedida. 

Na atualidade, a sociedade 

brasileira exige a depuração das 

programações de radiodifusão, das 

publicações escritas e das exibições 

cinematográficas, das cenas que 

excitem a dissolução conjugal, o 

uso de armas de fogo e tóxicos; que 

façam apologia de fato criminoso ou 

de seu autor; cenas que mostrem 

OPINIÃO E DEBATE 21 9 

com riqueza de detalhes, atentado a 

integridade física ou a saúde corpo­

ral, através de torturas e tratamento 

desumano, não só contra à pessoa, 

como também, ofença aos animais 

e flora, .e ainda, circunstancias que 

açulam a vingança pessoal, enalte­

cendo à prática de delitos contra 

ascendente, descendentes, irmão, 

conjuge, criança e velho, pois, na 

aplicação da sanção criminal agra­

va-se a pena imposta. A execução 

ou tentativa de aborto ou infanticídio, 

da mesma forma, deve ser contida e 

não divulgada pelos meios de 

comunicação, assim como os ensi­

namentos para abertura de portas 

de veículos e furtos de toca-fitas, 

que geralmente são notícias nas TVs. 

De um lado, a garantia do 

direito à imagem, de outro, proíbe-se 

as transmissões de radiodifusão que 

possam trazer prejuízo à boa fama, 

colocando em risco a respeitabilidade 

moral e a manutenção da ordem 

pública; é a relação do direito positivo 

com o costume social, de acordo 

com o tempo e espaço. 

O mestre Miguel Reale, em 

sua obra Lições Preliminares de 

Direito, Editora Universidade de São 

Paulo, 1973, ensina que "o direito 

cuida das ações exteriorizadas, 

somente aquilo que se projeta no 

mundo exterior fica sujeito a possível 
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intervenção do Poder Público; 

aquelas que se projetam sobre os 

demais indivíduos a ponto de causar­

lhes dano•. 

Por isso, o direito não cria a 

ordem cultural, é conseqüência desta 

ordem, pois, tutela os valores 

consagrados pela sociedade, para 

satisfazer as necessidades indi­

viduais e coletivas. 

As cautelas de Classificação 

Indicativa não referem-se a qualquer 

espécie de censura prévia, como 

anteriormente acontecia no país, mas 

são diagnósticos permitidos pela Lei 

Maior, onde o classificador é um 

verdadeiro mediador entre o 

pensamento geral da sociedade e o 

do próprio criador da obra. 

São ajustes e avaliações em 

defesa da saúde mental dos 

membros pertencentes à coletivi­

dade, para contrabalancear ,os 

aspectos negativos da vulgaridade, 

baixeza e da impropriedade de 

situações antifamiliares, cola­

borando para um desenvolvimento 

sadio da distração e da comunicação 

brasileira. 

Já em 1980, a convite do 

Ministro da Justiça foi composto 

um grupo de estudo com a 

participação de renomados juristas 

e cientistas sociais para apresentar 

propostas e medidas de proteção à 

família e à juventude em especial, 

trabalho que foi intitulado 

"Criminalidade e Violência•. 

Constatou-se na época uma 

acentuada desproteção aos valores 

éticos, morais e dos bons costumes; 

o completo relatório conclui, "os

meios de comunicação na atualidade

exercem decisivo e preponderante

papel, não só na área da crimi­

nalidade, como também em outras

faixas do escalonamento social,

influindo sobre o comportamento do

indivíduo e da própria comunidade.

Essa influência se desdobra em grau

ascencional a partir da imprensa,

passando pelo rádio, para chegar no

campo da televisão".

Para Edwin Sutherland, es­

tudioso da criminologia e pai da 

definição ·White Collor Crime", a 

comunicação social através da 

imprensa de um modo geral produz 

um processo de aprendizagem da 

conduta criminosa, trazendo conhe­

cimentos variados para a prática de 

atos ilícitos, dizendo: "enquanto uns 

crimes são aprendidos de maneira 

sistemática, outros por distúrbios 

mentais, muitos são produto do 

conhecimento subcultura! criado pela 

imprensa". Entende o criminológo 

que o crime não é somente aquele 

ato definido em lei, mas toda e 

qualquer ação que venha a causar 

•



prejuízo aos membros da cole­

tividade, mesmo que não esteja 

catalogada nos códigos. 

As cenas criminógenas que 

possam produzir ou induzir à idéia de 

crime e de suicídio como solução 

para as situações de conflito íntimo 

e social devem ser coibidas pelos 
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assim, a manipulação da opinião 

pública. 

Finalizando, citamos G. 

Aschaffenburg, onde em trecho de 

sua obra denominada ·crime e 

Repressão•, ·traduzid:a por S. 

Gonçalves (Lisboa Livraria Clássica 

Editora, 1904 - Portugal), afirma 

meios de comunicação, prin- que: 

cipalmente as apresentadas pela 

televisão, visto que o público atingido 
•A imprensa é um ins­

trumento muito eficaz pars 

levantar o nfvel da cons­

ciência do direito e da 

justiça, por que pode atuar 

por continuas repetições 

de sã doutrina, sem a tornar 

monótona". 

resulta de camada menos inte­

lectualizada. 

Existe todo um processo de 

incentivo à arte e à cultura brasileira, 

por parte do Departamento de 

Classificação Indicativa de Es­

petáculos e Diversões Públicas, na 

seleção e autorização das produções 

cinematográficas, dos programas de 

rádio e televisão, através de 

criteriosos cuidados e democráticos, 

sem ferir os padrões até então 

aceitos pela família brasileira, ou 

tolhendo a inspiração do autor. 

Para chegarmos a um 

concenso geral e ideal, entre os 

conceitos da sociedade, da 

importancia da imprensa e da 

produção artística que possa ser 

considerada boa, ruim, aceitável ou 

insuportável, somente, quando 

alcançarmos um nível de de­

senvolvimento econômico e cultural 

uniforme em nosso país, diminuindo 

Portanto, devemos esclarecer 

que o controle das diversões e 

espetáculos públicos, através do 

Poder Executivo Federal, isto é, 

Ministério da Justiça, Secretaria 

Nacional dos Direitos da Cidadania e 

Justiça, por seu Departamento de 

Classificação Indicativa, é de 

extrema importancia e primordial 

como garantia da cidadania brasileira, 

para que não se permitam 

programações de radiodifusão 

voltadas unicamente ao objetivo do 

lucro econômico, da concorrência 

desleal, em detrimento aos princípios 

morais aceitos e consagrados até 

então pela sociedade brasileira. 
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cultural, ainda que crítico dela, é automaticamente um cúmplice 
submisso diante das engrenagens do sistema produtivo. O 
autor assume ainda a frente da integração latino-americana, 
quando traz a presidência da Associação Latino Americana de 
Pesquisadores da Comunicação, ALAIC, para o Brasil. 

Há, no entanto, uma preocupação centralizadora 
que, sendo o núcleo do livro, unifica os treze capítulos, 
estendendo-se também aos três textos do apêndice. É a 
preocupação com a AUTONOMIA DOS ESTUDOS DE 
COMUNICAÇÃO. "Graças à atuação da ALAIC, a Comunicação 
foi reconhecida como área autônoma de pesqUisa acadêmica, 
sem naturalmente refugar a articulação interdisciplinar, uma 
característica intrínseca das Humanidades", escreve José 
Marques de Melo. Esta asserção representa uma resposta às 
indagações surgidas recentemente, por ocasião do li Congresso 
Brasileiro de Estudos de Comunicação, quando alguns 
pesquisadores e estudantes de comunicações formularam a 
questão sobre se havia realmente uma autonomia da 
Comunicação enquanto Ciência, e qual a natureza do seu 
objeto de estudo. Acentua também a importância da obra 
colocada agora no mercado editorial, para avanço dos estudos 
da área em questão. 

No conjunto, COMUNICAÇÃO E MODERNIDADE é 
o resumo de uma trajetória que lembra momentos do Autor
ocupando o cargo de Chefe de gabinete da Secretaria de
Educação do Governo Miguel Arraes e depois o de Diretor
Administrativo do Movimento de Cultura Popular, em 1964, até
o momento atual, 1991, quando comemorando 25 anos de
magistério universitário é escolhido para ocupar a "Cátedra
UNESCO de Comunicação" na Universidade Autônoma de
Barcelona durante o ano acadêmico de 1991/1992. Em todos
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